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1 INTRODUÇÃO 
 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro veio estabelecer a avaliação interna e externa 

como um processo obrigatório, sistemático e permanente do sistema educativo e das suas 

organizações, sendo esta avaliação o instrumento central de definição das políticas educativas 

de cada Agrupamento de Escolas ou Escolas não agrupadas e o garante da promoção da 

qualidade, da eficiência e da eficácia das organizações escolares bem como, o meio de 

prestação de contas à sua comunidade em consonância com o que a autonomia exige. 

No mesmo sentido, o programa nacional de avaliação externa das escolas da Inspeção-

Geral da Educação e Ciência (IGEC) com início em 2006, veio reborar a importância da Escola 

criar mecanismos e práticas de autorregulação na senda de uma cultura de melhoria contínua. 

Este programa que já vai no seu terceiro ciclo avaliativo serve-se de um referencial que avalia 

as escolas ao nível dos resultados e das diferentes áreas e domínios da liderança, organização 

e gestão. Também o Decreto-lei 75/2008, de 22 de abril, que regula o regime jurídico da 

autonomia, administração e gestão das escolas, no seu Artº 9º, ponto 2, alínea c) indica que: 

“ (…) o documento que procede à identificação do grau de concretização dos objectivos 

fixados no projecto educativo, à avaliação das actividades realizadas pelo agrupamento de 

escolas ou escola não agrupada e da sua organização e gestão, designadamente no que diz 

respeito aos resultados escolares e à prestação do serviço educativo.” é o relatório de 

autoavaliação. 

Para além de ser um imperativo da legislação vigente, reconhece-se a importância do 

processo autoavaliativo como impulsionador de mudança e melhoria da qualidade do serviço 

educativo do AEOH, traduzido na melhoria das aprendizagens e do sucesso dos alunos. 

 

1.1   A autoavaliação no AEOH 

 
Nos termos da lei, a autoavaliação tem carácter obrigatório e desenvolve-se em 

permanência com o propósito de promover uma cultura de melhoria continuada.  

O seu principal objetivo é “conhecer para melhorar”. A organização, neste caso, o 

Agrupamento deve conhecer-se bem quer ao nível organizacional, curricular bem como 

pedagógico e integrar a autoavaliação como uma prática sistemática e sustentada que permita 

aos órgãos de direção, administração e gestão tomar decisões fundamentadas. 

Desde que foi criado o AEOH desenvolve a sua autoavaliação através de uma equipa 

criada para o efeito com recurso ao modelo CAF Educação. 

O AEOH formalmente constituído em 24 de abril de 2013, criou a sua primeira equipa 

de autoavaliação (EA) no segundo período do ano letivo de 2014/15 a qual iniciou o processo 

de autoavaliação referente aos anos letivos de 2014 a 2016 cujo relatório foi apresentado em 
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julho de 2017. A partir das conclusões do relatório foi definido o primeiro plano de melhorias a 

ser desenvolvido no ano letivo de 2017/2018. 

Nesse mesmo ano a equipa foi reformulada e iniciou um novo ciclo avaliativo dos anos 

letivos de 2016 a a 2018. Em julho de 2020 apresentou o relatório desse trabalho e desenhou 

um novo plano de melhorias a executar nos dois anos subsequentes. 

 

1.2   Alinhamento do processo de autoavaliação com os objetivos da instituição 

O Projeto Educativo, “Despertar Identidades Partilhar Emoções”- 2019/2022, apresenta no seu 

ponto seis as metas que se propõe alcançar agrupadas em cinco “Linhas orientadoras”: 

I. Promover a implementação de estratégias de ensino conducentes à melhoria dos resultados 

escolares. 

II. Implementar estratégias de inovação pedagógica e de criatividade. 

III. Combater o absentismo, a indisciplina e a exclusão social. 

IV. Promover práticas de trabalho colaborativo nos departamentos curriculares e nos grupos 

disciplinares. 

V. Fazer uma distribuição equilibrada e racional dos recursos humanos, promovendo uma cultura 

de escola assente na proximidade e no bom ambiente. 

 

1.3   Objetivos do relatório de Autoavaliação  

Apesar do plano de ação de melhorias ainda se encontrar em desenvolvimento, a EA 

optou por realizar uma avaliação intermédia com o objetivo de reduzir o hiato temporal entre 

anos avaliados e a apresentação desses resultados (relatório).  

Ciente das dificuldades e morosidade de um processo autoavaliativo a todos os critérios 

da CAF Educação auscultando toda a comunidade escolar, foi decisão da EA restringir o 

trabalho à avaliação dos critérios e subcritérios menos pontuados na última autoavaliação e que 

não estavam a ser alvo de ações de melhoria, optando-se por inquirir apenas o pessoal docente, 

tendo como um dos objetivos aumentar a percentagem da sua participação neste processo. 

Assim, dando continuidade ao trabalho desenvolvido, no ano letivo anterior de 

2020/2021, a EA procedeu a uma avaliação intermédia dos anos letivos de 2018 a 2020, tendo 

para o efeito elaborado e aplicado um questionário ao pessoal docente. Neste ano letivo de 

2021/2022, procedeu-se à análise dos resultados e à elaboração do presente relatório com o 

objetivo de proporcionar uma reflexão sobre os processos do AEOH como instituição educativa 

para que continue a melhorar a qualidade e o sucesso escolar. 

Pretende-se igualmente, aumentar a confiança no trabalho que se desenvolve no 

Agrupamento e obter reconhecimento de que a autoavaliação constitui um contributo maior na 

construção do projeto educativo, no planeamento das aprendizagens, na fundamentação da 
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decisão, na cooperação, na eficácia das práticas pedagógicas, ou seja, na melhoria da 

formação ao nível da cidadania plena. 

 

2 MODELO DE AUTOAVALIAÇÃO  
 

O AEOH utiliza, desde 2017, o modelo CAF (Common Assessmente Framework) para 

concretizar a sua autoavaliação.  

Este modelo tem sido adaptado, primeiro à educação e depois à realidade da escola 

portuguesa, procurando dar resposta aos diferentes contextos educativos.  

Surgiu assim primeiro, o “Modelo CAF Educação 2013” e posteriormente o Modelo 

Integrado. Em  2019, surge a versão 02 do “Modelo Integrado: CAF Educação, Referencial da 

avaliação Externa & EQAVET”, é  um modelo único na Europa porque resultou  do trabalho 

colaborativo de seis agrupamentos de escolas e uma escola secundária, portuguesas para  

encontrar respostas aos problemas que sentiam.  Este modelo visa “Promover a realização de 

um processo de autoavaliação agregador, através da avaliação integrada dos indicadores 

relativos ao modelo CAF Educação, Referencial da Avaliação Externa (Terceiro Ciclo de 

Avaliação Externa das Escolas) e EQAVET, possibilitando uma economia de recursos e de 

tempo, bem como uma visão de conjunto sobre os vários processos avaliativos.”  

(https://www.caf.dgaep.gov.pt/index.cfm?OBJID=ABED6803-F608-45E7-8080-DCD23567BF8A) 

Optou-se, pois, por utilizar este modelo, o “Modelo Integrado: CAF Educação, 

Referencial da avaliação Externa & EQAVET” uma vez que o AEOH obteve o selo EQAVET em 

26 de novembro de 2020. 

O modelo CAF Educação desdobra-se em nove critérios, sendo cinco relativos aos 

meios (liderança, planeamento e estratégia, pessoas, parcerias e recursos, e processos) e 

quatro correspondentes aos resultados alcançados ao nível dos alunos, pessoas, 

responsabilidade social e desempenho chave, como se verifica na figura 1. 

 

MEIOS      RESULTADOS   

   

1. Liderança 

 
3. Pessoal Docente 

e Não Docente 

 

5. Processos 

 7. Resultados 
relativos ao Pessoal 

Docente e Não 
Docente 

 

9. Resultados do 
desempenho-

chave 

      

 

2. Planeamento e 
estratégia 

  6. Resultados 
orientados para os 

Alunos e 
Pais/Encarregados de 

Educação 

 

      

 4. Parcerias e 
recursos 

  8. Resultados da 
responsabilidade 

social 

 

 

APRENDIZAGEM E INOVAÇÃO 
 

Figura 1 – Estrutura da CAF Educação 2013 

 

 

https://www.caf.dgaep.gov.pt/index.cfm?OBJID=ABED6803-F608-45E7-8080-DCD23567BF8A
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2.1  Equipa de Autoavaliação 

No AEOH, a implementação da CAF Educação é da responsabilidade única de uma 

equipa de autoavaliação, que mantém a mesma composição do ciclo avaliativo anterior, apenas 

no presente ano letivo de 2021/2022, houve necessidade de se juntar mais um elemento para 

representação do ensino profissional. A equipa de autoavaliação do AEOH é formada pelos 

seguintes elementos: 

 Cristina Simões dos Santos Carreiró (Coordenadora e Docente) 

 Deolinda Lucas (Docente) 

 Helena Santos (Docente) 

 Maria José Ventura (Docente) 

 Sónia Madeira (Docente) 

 Elsa Lopes (Docente) 

 Carla Neves (Assistente Técnica) 

 Susana Rocha (Representante da Associação de Pais) 

 

 

3   PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO 
 

3.1 Plano do projeto 

O processo de autoavaliação impõe um planeamento adequado de toda a atividade do 

Agrupamento, através de processos de melhoria contínua ao ritmo possível do Agrupamento e 

em função dos recursos disponíveis para o desenvolvimento do respetivo processo. A 

metodologia utilizada no AEOH, desenrolou-se da seguinte maneira:  

a) Estudo/Apropriação do Modelo Integrado: CAF Educação, Referencial da avaliação 

Externa & EQAVET. 

b) Elaboração do documento orientador.  

c) Definição de estratégias a seguir para a implementação do Modelo Integrado: CAF 

Educação, Referencial da avaliação Externa & EQAVET. 

d) Elaboração dos indicadores do questionário a aplicar ao pessoal docente. 

e) Divulgação à comunidade escolar da aplicação e importância da avaliação interna. 

f) Preenchimento do questionário (pessoal docente).  

g) Apuramento dos resultados do questionário.  

h) Recolha de evidências para preenchimento da grelha de autoavaliação. 

i) Elaboração do diagnóstico organizacional do Agrupamento com base no questionário 

aplicado e na grelha de autoavaliação. 

j) Elaboração e divulgação do relatório final. 

k) Elaboração do plano de Melhorias. 
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3.2   Metodologia de trabalho e instrumentos utilizados 

A EA realizou reuniões semanais de acordo com a sua disponibilidade horária, através 

da plataforma zoom, fazendo a recolha de dados pela análise documental de forma presencial, 

mediante a constituição de subequipas em função das tarefas específicas a realizar. 

 Por vezes, foi necessário estabelecer contactos diretos com alguns elementos quer das 

estruturas intermédias quer da Direção. A coordenadora da equipa fez vários contactos 

telefónicos e/ou presenciais com o Diretor e outros elementos da Direção para auscultação e 

recolha de informações. 

 

3.2.1  Inquérito por questionário - pessoal docente 

Um dos pré-requisitos fundamentais para o sucesso da autoavaliação e da sua 

aceitação é o envolvimento da comunidade educativa, sendo os questionários um instrumento 

precioso de feedback. São eles que dão a possibilidade de conhecer a opinião dos seus 

elementos sobre o modo de funcionamento do AEOH e o seu desempenho, aferindo assim, o 

seu grau de satisfação e de motivação. A participação e a implicação de todos são fundamentais 

para a melhoria da qualidade do serviço prestado no AEOH. O questionário (anexo I) foi enviado 

através de uma aplicação digital a todo o universo do pessoal docente. Todo o processo de 

inquirição e tratamento de dados garantiu a confidencialidade da identidade dos respondentes. 

 

3.2.2 Grelha de autoavaliação 

A grelha de autoavaliação (anexo II) foi elaborada a partir do modelo do manual de apoio 

para a aplicação da CAF Educação, efetuando-se alterações em função da realidade do 

Agrupamento. 

Esta avaliação resultou de um processo de análise e reflexão cuidadas sobre as práticas 

e resultados do Agrupamento, com recurso a várias fontes através da recolha de informação, 

da pesquisa documental, da observação direta e da auscultação a alguns elementos das 

estruturas intermédias e da Direção, o que permitiu a recolha de evidências que fundamentam 

a avaliação atribuída. 

A equipa procedeu à leitura e análise de vários documentos, dos quais se destacam: 

Projeto Educativo; Regulamento Interno; Projeto de Intervenção de Avaliação Pedagógica; 

Projeto AEOH+; Projeto Ensinar a Voar 1ºciclo; Relatórios de avaliação; Plano Anual de 

Atividades; Legislação; Atas de Conselho Geral; Atas de Conselho Pedagógico; Atas de 

Conselhos de Turma; Atas de Departamento; Atas de Área Disciplinar; Dossiês Técnico-

pedagógicos dos Cursos Profissionais; Planificações; Convocatórias; Protocolos; Parcerias; 

Sítio do Agrupamento; Facebook do Agrupamento; Jornal“Mega5”; sítio da Rádio Boa Nova; 

Plano de Melhorias; Plano de Ação Estratégica; Apresentações multimédia das reuniões gerais; 

GAIP; GAIM; Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola; Livro de reclamações; 
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Plataforma GIAE; Painéis Informativos; Critérios de avaliação; Correio Eletrónico dos docentes 

e Relatório de Autoavaliação 16-18. 

O preenchimento da grelha, teve por base os seguintes conceitos fundamentais da CAF 

Educação: 

 
Para a identificação dos pontos fortes, pontos fracos e satisfatórios do desempenho do 

Agrupamento, a equipa de autoavaliação manteve os seguintes critérios: 

 Pontos fortes – Pontuação de 70 a 100; 

 Pontos satisfatórios – Pontuação de 50 a 69; 

 Pontos fracos – Pontuação de 0 a 49 ou Percentagem de Não Sabe igual ou superior 

a 30%; 

O sistema de pontuação utilizado foi o sistema de pontuação clássico, com as devidas 

adaptações ao AEOH. 
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Nota: Esta forma de pontuação é cumulativa: é necessário ter realizado a fase anterior (ex. Check) para 
se poder alcançar a fase seguinte (ex. Act). 

 

 
 

A atribuição de uma pontuação a cada subcritério e critério do modelo CAF tem 4 

objetivos principais:  

 Dar uma indicação sobre a orientação a seguir para as ações de melhoria.  

 Medir o progresso da organização.  

 Identificar boas práticas. 

 Ajudar a encontrar parceiros válidos com quem aprender (Bench learning). 
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3.3 Ações de comunicação realizadas 

A comunicação com a comunidade educativa (pessoal docente) resultou de uma ação 

concertada entre a EA e o Diretor, que divulgou o processo mediante correio eletrónico, com o 

envio de um cartaz informativo e apelativo à participação no processo de autoavaliação e no 

CP. Saliente-se que, a coordenadora manteve o Diretor continuamente informado sobre o 

trabalho desenvolvido. 

 
4 RESULTADOS DA AUTOAVALIAÇÃO 

4.1 Inquérito por questionário 

4.1.1 Níveis de participação 

 
Ao nível da participação dos atoes educativos, os dados são os seguintes: 

Gráfico 1 – Taxa de adesão dos docentes formadores 

 

A taxa de adesão dos docentes/formadores, não obstante ter tido um ligeiro aumento, 

em relação ao ciclo avaliativo anterior, considera-se que continua aquém do desejável, sendo 

muito importante que aumente uma vez que, é da participação empenhada e interessada dos 

atores educativos, que resulta um processo de autoavaliação consistente. 

 

4.1.2 Caracterização dos inquiridos 

Os docentes/formadores, respondentes, apresentam as seguintes características: 

 65% dos docentes situam-se na faixa etária entre os 50/60 anos; 

 79% são do sexo feminino; 

 75% possuem uma licenciatura. 
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Como ilustram os gráficos seguintes: 

 

     Gráfico 2 – Faixa etária dos docentes/formadores                    Gráfico 3 – Faixa etária dos docentes/formadores 
 

Gráfico 4 – Habilitações literárias dos docentes/formadores 

 
 

4.1.3 Resultados por Critério 

 
A partir da análise do questionário aplicado (anexo II) classificou-se a opinião dos 

docentes/formadores, por Critério da CAF Educação, com o seguinte resultado: 

Gráfico 5 – Médias de classificações do pessoal docente/formadores por critério 
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Da análise do gráfico, concluiu-se que globalmente, a avaliação é boa. 

Nos critérios dos Meios, o critério 1 - “Liderança” e o critério 5 - “Processos” são os que 

apresentam uma percentagem mais significativa traduzindo-se em pontos fortes, tal como no 

critério dos resultados, o critério 9 - “Resultados do desempenho-chave”.  

Pelo contrário, nos critérios dos Meios, o critério 4 - “Parcerias e Recursos”, embora 

apresentando resultados satisfatórios, será com certeza um critério a escalpelizar numa 

próxima etapa. 

Gráfico 6 - Comparação de médias de classificações do pessoal docente por critério 

 

Comparando com os valores obtidos no ciclo de avaliação anterior, verifica-se que dois 

critérios, o critério 1 – “Liderança” e critério 7 - “Resultados relativos ao Pessoal Docente e Não 

Docente” obtiveram uma classificação superior. 

 

4.1.4 Sugestões de melhoria do Pessoal Docente 

 

Apenas 10% dos docentes propuseram medidas para a melhoria do Agrupamento. 

Relativamente aos resultados das sugestões de melhoria indicadas pelos docentes/formadores 

obtiveram-se sugestões muito díspares, no entanto, identificaram-se como áreas prioritárias de 

intervenção: “Reduzir o número de alunos por turma” e “Melhorar a equidade na gestão dos 

recursos humanos”, obtendo ambas uma percentagem de 11,1%. 

Relativamente aos resultados das sugestões de melhoria indicadas pelos docentes 

obteve-se a tabela seguinte: 
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Tabela 3 – Sugestões de melhoria do Pessoal Docente 

 

 

4.2 Grelha de autoavaliação 

Os resultados obtidos na grelha de autoavaliação (anexo II) foram analisados, 

apresentando-se a média de cada critério. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 7  -  Médias de classificações da grelha de autoavaliação por critério 

Sugestões de melhoria (resumo) Contagem % 

Mais rigidez nos mecanismos de atuação, por parte da Direção, nas situações de 
indisciplina. 

2 14 

Existirem pelo menos dois agrupamentos de escolas. 1 7 

Baixar os preços e melhorar a qualidade e a oferta dos produtos do bar. 1 7 

Disponibilizar uma ou duas salas, em permanência, suficientemente grandes para 
acomodar alunos, em carteiras individuais, a fim de realizar as fichas de avaliação com 
isenção. 

1 7 

Calendarização das reuniões de avaliação: por escolas, Ponte e Cordinha no mesmo 
dia, uma vez que não há docentes a lecionar nas duas escolas; e algumas turmas de 
Lagares e Oliveira. 

1 7 

Maior controle da indisciplina na sala de aula e fora dela. 1 7 

Maior controlo das entradas e saídas dos alunos na portaria. 1 7 

Diminuir a falta de assiduidade de pessoal docente e não docente. 1 7 

Construção de uma nova escola para o 1º ciclo em Oliveira do Hospital. 1 7 

Ultimar a reabilitação da escola sede. 1 7 

Desenvolver estratégias promotoras da disciplina em algumas turmas. 1 7 

O tipo de questionário não deveria privilegiar a escola sede. 1 7 

Atribuir uma sala a cada turma. 1 7 

Total 14 100 
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Da análise do gráfico 7 pode concluir-se que: 

 O critério 3 - “Pessoal docente e não docente” e o critério 7 – “Resultados relativos ao 

Pessoal Docente/Formadores e Não Docente”, apresentam uma pontuação ligeiramente 

mais baixa do que os demais.  

 Nos critérios de Meios, as ações desenvolvidas encontram-se na fase de Ajustar (81,2), 

quer dizer que “Com base na revisão/avaliação fizemos alguns ajustamentos (com ou 

sem evidências).”    

 Nos critérios de Resultados as ações desenvolvidas demonstram uma tendência de 

melhoria e a maior parte das metas relevantes foram alcançadas. 

 Há uma diferença entre a média dos Critérios de Meios e a dos Critérios de Resultados, 

ou seja, apesar do AEOH planear, implementar e ajustar as ações não obtêm os 

resultados esperados. 

 

4.2.1 Resultado final 

A partir da tabela 4 (anexo IV) é possível apresentar o resultado final da avaliação do 

AEOH, como se ilustra no gráfico 8. 

Gráfico 8 - Médias de classificações finais por critério 

 

A pontuação final de 77,8 % obtida pelo AEOH é muito satisfatória, deixando perceber 

que, apesar de termos um Agrupamento de tão grande dimensão, o serviço prestado revela 

qualidade nos múltiplos critérios avaliados. 
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4.2.2 Síntese dos pontos fortes e áreas de melhoria 

Para cada critério da CAF Educação salientam-se, de seguida, os pontos fortes mais 

pontuados e alguns pontos satisfatórios, os quais se pretendem transformar em oportunidade 

de melhoria.  

 
 

Tabela 5 - Liderança 

 

 

Tabela 6 – Planeamento e estratégia 

CRITÉRIO 2 – Planeamento e estratégia 

Pontos fortes 

Questionário Pessoal Docente 

✔ O Plano Anual de Atividades está alinhado com o Projeto Educativo. 

CRITÉRIO 1 – Liderança 

Pontos fortes 

Questionário Pessoal Docente 

✔ A Direção propícia um ambiente escolar socialmente acolhedor e inclusivo. 

✔ A Direção propícia um ambiente seguro, saudável e ecológico. 

✔ A Direção incentiva os docentes/formadores a promover um ambiente escolar desafiador da 

aprendizagem. 

✔ A Direção promove parcerias com outras instituições, enquanto agentes da comunidade, que 

mobilizam recursos para a melhoria da qualidade das aprendizagens. 

✔ A Direção incentiva o envolvimento e a participação da comunidade educativa na elaboração 

do Projeto Educativo. 

✔ A Direção contempla as metas/ objetivos políticos europeus, nacionais e regionais nos 

objetivos fixados no Projeto Educativo, no âmbito da educação/formação. 

 

Grelha de Autoavaliação 

✔ A Direção incentiva os docentes/formadores a promover um ambiente escolar desafiador da 

aprendizagem. 

✔ A Direção propícia um ambiente escolar socialmente acolhedor e inclusivo. 

✔ A Direção estabelece, conjuntamente com as partes interessadas, um quadro de valores 

éticos alinhados com a missão do Agrupamento. 

✔ A Direção reforça a confiança entre os líderes e os colaboradores. 

✔ A Direção define claramente o papel e a responsabilidade das pessoas na concretização do 

Projeto Educativo. 

✔ A Direção define explicitamente a natureza das ações a realizar em função do Perfil do aluno 

/formando à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

Áreas de melhoria 

 A Direção motiva os colaboradores através do reconhecimento e da recompensa dos esforços 

individuais.  
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✔ Os docentes/formadores têm acesso atempado a todas as informações/deliberações do 

Conselho Pedagógico. 

✔ A Direção, em articulação com o Conselho Pedagógico, incentiva e apoia a formação 

contínua/especifica dos docentes/formadores. 

✔ O Projeto Educativo está formulado de forma coerente, clara e objetiva. 

✔ O Agrupamento utiliza o feedback da sua autoavaliação para reformular estratégias. 

✔ É prática recorrente a autoavaliação periódica das Bibliotecas Escolares, de forma a 

melhorarem as estratégias adotadas. 

 

Grelha de Autoavaliação 

✔ O Projeto Educativo está formulado de forma coerente, clara e objetiva. 

✔ A Direção/estruturas educativas proporcionam os meios adequados para a concretização do 

Projeto Educativo.   

✔ A Direção/estruturas educativas promovem a interação entre o ensino regular e o ensino de 

formação profissional na concretização de projetos transdisciplinares. 

✔ A Direção, em articulação com o Conselho Pedagógico, incentiva e apoia a formação 

contínua/específica dos docentes/formadores. 

✔ A Direção, em articulação com o Conselho Pedagógico, incentiva e facilita a formação 

específica para o desenvolvimento de projetos/cargos do Agrupamento. 

✔ A Direção/ estruturas educativas divulgam atempadamente as informações. 

Áreas de melhoria 

 Os docentes/formadores têm acesso atempado a todas as informações/deliberações do 

Conselho Geral. 

 É prática recorrente a autoavaliação periódica, no âmbito da Educação Especial, de forma a 

melhorarem as estratégias adotadas. 

 A Direção e o Conselho Pedagógico, promovem a autoavaliação das lideranças intermédias, 

de forma a monitorizar e a melhorar a sua gestão/atuação. 

 

 

Tabela 7 – Pessoal Docente e Não Docente 

CRITÉRIO 3 – Pessoal Docente e Não Docente 

Pontos fortes 

Questionários Pessoal Docente 

✔ A Direção implementa uma política clara e objetiva em relação ao recrutamento de técnicos, 

formadores e pessoal não docente. 

✔ A Direção monitoriza o desempenho dos formadores no âmbito do ensino e formação 

profissional. 

✔ A Direção é sensível aos problemas profissionais dos docentes/formadores e responde em 

tempo útil às questões por eles colocadas. 

✔ A Direção promove a divulgação/partilha de boas práticas pedagógicas em todos os níveis de 

ensino, regular e profissional. 

✔ A Direção aplica critérios de disponibilidade, equidade e transparência na distribuição do 

serviço no âmbito do ensino e formação profissional e na estruturação dos respetivos horários. 

✔ São asseguradas boas condições de trabalho mediante o equilíbrio da vida profissional e 

pessoal dos colaboradores. 
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Grelha de Autoavaliação 
 

✔ A Direção é sensível aos problemas profissionais dos docentes/formadores e responde em 

tempo útil às questões por eles colocadas. 

✔ A Direção aplica critérios de disponibilidade, equidade e transparência na distribuição do 

serviço docente e na estruturação dos horários. 

✔ A Direção aplica critérios de disponibilidade, equidade e transparência na distribuição do 

serviço no âmbito do ensino e formação profissional e na estruturação dos respetivos horários. 

✔ A Direção reconhece as competências pessoais e profissionais dos docentes/formadores e 

tem-nas em conta na sua gestão. 

✔ A Direção promove a melhoria do desempenho dos docentes/formadores. 

✔ A Direção implementa uma política clara e objetiva em relação ao recrutamento de técnicos, 

formadores e pessoal não docente. 

 

Áreas de melhoria 

 Os docentes/formadores reconhecem a existência de uma intervenção ativa na 

prevenção/resolução de comportamentos inadequados dos discentes. 

 É avaliada a satisfação do pessoal docente/formadores. 

 A Direção promove a automonitorização/monitorização da prática docente. 

 Existe um manual específico que formalize as funções do pessoal não docente. 

 Estão estabelecidos de forma objetiva e clara os perfis de “funcionalidade” para apoio à 

distribuição do serviço não docente. 

 

 

Tabela 8 – Parcerias e recursos 

CRITÉRIO 4 – Parecerias e recursos 

Pontos fortes 

Questionários Pessoal Docente 

✔ Os espaços e instalações são mantidos em estado de higiene e segurança. 

✔ A Direção estabelece protocolos e celebra acordos de cooperação ou de associação com 

stakeholders externos (escolas, instituições de formação, estabelecimentos de ensino superior, 

autarquias e coletividades). 

 
Grelha de Autoavaliação 

✔ A Direção estabelece protocolos e celebra acordos de cooperação ou de associação com 

stakeholders externos (escolas, instituições de formação, estabelecimentos de ensino superior, 

autarquias e coletividades). 

✔ Os recursos materiais e equipamentos são alvo de manutenção contínua. 

✔ Os recursos materiais, nomeadamente as instalações e equipamentos são adequados às 

necessidades/funções de acordo com a sua especificidade. 

✔ Os espaços e instalações são mantidos em estado de higiene e segurança. 

✔ O Agrupamento dispõe de salas com condições adequadas aos momentos de atividades 

educativas. 

Áreas de melhoria 

 Os recursos materiais e equipamentos são alvo de manutenção contínua. 
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 Os recursos materiais, nomeadamente as instalações e equipamentos são adequados às 

necessidades/funções de acordo com a sua especificidade. 

 O Agrupamento dispõe de salas com condições adequadas aos momentos de atividades 

educativas. 

 

 

Tabela 9 – Processos 

CRITÉRIO 5 – Processos 

Pontos fortes 

Questionários Pessoal Docente 

✔ Os docentes/formadores informam os alunos/formandos sobre os critérios de avaliação em 

vigor. 

✔ Os docentes/formadores informam os alunos/formandos sobre as finalidades e os objetivos da 

disciplina/área de formação. 

✔ O educador/professor titular de turma/diretor de turma/diretor de curso promove a participação 

dos pais/encarregados de educação no processo de ensino e aprendizagem/plano e 

desenvolvimento da formação profissional. 

✔ Promovem-se estratégias diversificadas com vista à melhoria da aprendizagem dos 

alunos/formandos, de forma a que seja uma escola de todos e para todos. 

✔ O Conselho Geral, a Direção e o Conselho Pedagógico cooperam na construção de decisões 

pedagógicas conducentes à melhoria do sucesso educativo e da qualidade da formação 

profissional. 

✔ São utilizados recursos educativos diversificados. 

 

Grelha de Autoavaliação 

✔ O Conselho Geral, a Direção e o Conselho Pedagógico cooperam na construção de decisões 

pedagógicas conducentes à melhoria do sucesso educativo e da qualidade da formação 

profissional. 

✔ A Direção é recetiva à inovação e à mudança criando condições para a implementação de 

projetos inovadores e criativos, em todos os níveis do ensino e formação profissional. 

✔ O educador/professor titular de turma/diretor de turma/diretor de curso promove a participação 

dos pais/encarregados de educação no processo de ensino e aprendizagem/plano e 

desenvolvimento da formação profissional. 

✔ Os docentes/formadores informam os alunos/formandos sobre as finalidades e os objetivos da 

disciplina/área de formação. 

✔ Os docentes/formadores informam os alunos/formandos sobre os critérios de avaliação em 

vigor. 

✔ Promovem-se estratégias diversificadas com vista à melhoria da aprendizagem dos 

alunos/formandos, de forma a que seja uma escola de todos e para todos. 

Áreas de melhoria 

 As medidas adotadas pelo Agrupamento no sentido de envolver os pais/encarregados de 

educação são eficazes. 
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Tabela 10 – Resultados orientados para os Alunos e Pais/Enc. de Educação 

CRITÉRIO 6 – Resultados orientados para os Alunos e Pais/Enc. de Educação 

Pontos fortes 

Questionários Pessoal Docente 

✔ Os alunos/formandos têm oportunidade, na sala de aula, para expressarem as suas dúvidas. 

✔ O Agrupamento promove informação sobre os cursos e as saídas profissionais. 

✔ O Agrupamento cultiva nos alunos/formandos o respeito pelos outros, o espírito de 

solidariedade e a convivência democrática. 

✔ O atendimento aos alunos/formandos e ao público em geral é feito de forma eficaz e cortês. 

✔ No Agrupamento há medidas para contrariar qualquer tipo de discriminação. 

✔ No Agrupamento há igualdade de oportunidades para o desenvolvimento de novas 

competências profissionais. 

 
Grelha de Autoavaliação 

✔ No Agrupamento há medidas que contrariam qualquer tipo de discriminação. 

✔ No Agrupamento há igualdade de oportunidades para o desenvolvimento de novas 

competências profissionais. 

✔ O ensino/formação ministrado no AEOH prepara os alunos/formandos para os desafios da vida 

quotidiana. 

✔ O Agrupamento promove informação sobre os cursos e as saídas profissionais. 

✔ O Agrupamento cultiva nos alunos/formandos o respeito pelos outros, o espírito de 

solidariedade e a convivência democrática. 

✔ O atendimento aos alunos/formandos e ao público em geral é feito de forma eficaz e cortês. 

 

Áreas de melhoria 
 No Agrupamento é assegurada a vigilância/intervenção ativa nos intervalos. 

 Os alunos/formandos são envolvidos na discussão do Projeto Educativo, do Regulamento 

Interno, no Plano Anual de Atividades, no Plano de Turma e na programação das atividades 

do Agrupamento. 

 

 

Tabela 11 - Resultados relativos ao Pessoal Docente e Não Docente 

CRITÉRIO 7 – Resultados relativos ao Pessoal Docente e Não Docente 

Pontos fortes 

Questionários Pessoal Docente 

✔ No Agrupamento há a possibilidade de conciliar o trabalho com assuntos relacionados com a 

saúde. 

✔ A Direção monitoriza o desempenho dos formadores no âmbito do Ensino e Formação 

Profissional. 

✔ A Direção adota uma atitude que motiva o trabalho dos não docentes. 

✔ No Agrupamento há igualdade de oportunidades e equidade de tratamento. 

✔ A Direção adota uma atitude que motiva o trabalho dos docentes/formadores. 

✔ Os docentes/formadores desenvolvem habitualmente o trabalho em equipa, entreajudando-se 

e trocando boas práticas. 

. 
Grelha de Autoavaliação 
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✔ No Agrupamento há igualdade de oportunidades e equidade de tratamento. 

✔ Os docentes/formadores desenvolvem habitualmente o trabalho em equipa, entre ajudando-se 

e trocando boas práticas. 

✔ O Agrupamento proporciona os meios necessários para o desenvolvimento das atividades de 

melhoria. 

Áreas de melhoria 
 As áreas disciplinares promovem articulação entre ciclos. 

 Existe articulação entre os diferentes níveis de ensino. 

 

 

Tabela 12 – Resultados do desempenho-chave 

CRITÉRIO 9 – Resultados do desempenho-chave 

Pontos fortes 

Questionários Pessoal Docente 

✔ O Agrupamento considera os resultados das avaliações, interna e externa, na análise do 

cumprimento dos objetivos do Projeto Educativo. 

✔ As aprendizagens desenvolvidas são adequadas, eficazes e contribuem para a melhoria dos 

resultados escolares dos alunos/formandos. 

✔ A avaliação dos resultados efetuada tem levado à reflexão sobre a adequação das metodologias 

utilizadas e dos apoios educativos proporcionados. 

✔ A avaliação dos resultados escolares efetuada tem levado à implementação de novas e 

diversificadas práticas pedagógicas. 

 

Grelha de Autoavaliação 

✔ As aprendizagens desenvolvidas são adequadas, eficazes e contribuem para a melhoria dos 

resultados escolares dos alunos/formandos. 

✔ A avaliação dos resultados efetuada tem levado à reflexão sobre a adequação das metodologias 

utilizadas e dos apoios educativos proporcionados. 

✔ A avaliação dos resultados escolares efetuada tem levado à implementação de novas e 

diversificadas práticas pedagógicas.  

Áreas de melhoria 

 Não há evidências. 

 

 

 

5 RESULTADOS DOS INDICADORES DA AVALIAÇÃO EQAVET 

 

A equipa EQAVET disponibilizou os resultados da avaliação efetuada, com base nos 

critérios selecionados, que constam na tabela 13 elaborada com base no anexo V (anexos III, 

IV e V do EQAVET). 
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Tabela 13 - Análise dos Resultados 

 

Indicador Nº 2- Investimento na formação de professores e formadores 

Gráfico ilustrativo Comentário sobre os resultados 

2.1 2.1. Também devido à obrigatoriedade de 

formação, condição indispensável à progressão 

na carreira, verificou-se um aumento 

considerável na taxa de professores a frequentar 

programas de aperfeiçoamento. 

Registe-se, no entanto, o parco leque de escolhas 

à disposição dos docentes, uma vez que a 

capacitação digital e o projeto MAIA tendem a 

concentrar a oferta existente. 

Indicador Nº 3 – Taxa de participação em programas de EFP 

Gráfico ilustrativo Comentário sobre os resultados 

3.1 

 

 

 

 

 

3.1. A opção foi a de apresentar os dados 

relativos aos/às formandos/as que entraram em 

2016-2017, por serem estes/as que estão 

refletidos no indicador 4, na  taxa de conclusão. 

Registamos uma taxa francamente mais elevada 

de formandos rapazes nos cursos da área de 

informática, enquanto que a distribuição por 

género é mais equilibrada no curso de 

restauração e de multimédia. 

Curioso também é o facto de os/as formandos/as 

mais velhos/as estarem mais associados aos 

cursos de restauração ou multimédia e muito 

menos ao curso de GPSI  ou GEI. 

De um modo geral, salientamos a elevada taxa de 

alunos acima dos 16 anos a  ingressar nos cursos 

profissionais, o que mostra alguma retenção ao 

longo do        percurso escolar destes alunos. 
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Indicador Nº 4 – Taxa de conclusão em modalidades de EFP 

Gráfico ilustrativo Comentário sobre os resultados 

4.1 4.1. Importante neste indicador é referir que a 

taxa é encontrada tendo em conta o número de 

alunos que iniciaram o curso no 10.º ano e não o 

número de alunos que iniciou o 12.º ano. 

Assim sendo, reconhecemos que estes dados não 

são positivos e registamos uma elevada taxa de 

desistência/opção por outras vias ao longo dos 

três anos, mas principalmente logo no 1.º ano do 

curso. 
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Indicador N º 5 – Taxa de colocação após conclusão de modalidades EFP 

Gráfico ilustrativo Comentário sobre resultados 

5.1 

 

5.1. A taxa de ocupação - emprego, ensino 

superior, formação …- de quem concluiu em 

2019 é insatisfatória. Não podemos esquecer 

que estes formandos foram os primeiros a ser 

afetados pelos efeitos nefastos da pandemia, 

que começou a ter fortes efeitos na economia 6 

meses após a conclusão da formação (julho 

2019). 

No ano seguinte os valores melhoram, mas 

ainda assim não são os ideais. Também no  

primeiro trimestre de 2021 se voltaram a sentir 

fortes abalos no sector económico devido à 

pandemia e o sector da restauração foi um dos 

que sofreu mais consequências negativas. 

Muitos trabalhadores perderam o emprego, 

portanto conseguir o primeiro era ainda mais 

hercúleo. 
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lndicador Nº 6 – Utilização das competências adquiridas no local de trabalho 

 Gráfico ilustrativo  Comentários sobre os resultados 

6.1 

  

 

6.1. Se nos anteriores indicadores nem 

sempre a taxa era satisfatória, no indicador 

6 os valores são francamente positivos. 

Os ex-formandos são colaborativos no que 

ao feedback diz respeito e também 

revelam elevada taxa de satisfação 

relativamente à formação. 

Bastante importante para aferir da 

qualidade da nossa formação é a satisfação 

dos empregadores, taxa essa que é de 

satisfação total. 
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6 RESULTADOS DA AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 
 

Apesar de ter sido solicitado à Equipa da Educação Inclusiva o relatório da avaliação, 

este não foi entregue contudo, a partir dos relatórios individuais elaborados pelas psicólogas 

constata-se que o SPO realizou um conjunto de ações que concretizaram a Educação Inclusiva 

no AEOH, das quais se destacam: Avaliações psicológicas; Acompanhamentos 

Psicológicos/psicopedagógicos; Desenvolvimento de Projetos e atividades com grupos de 

alunos; Sessão de Promoção de Métodos de Estudo; Orientação Vocacional; Apoio ao 

desenvolvimento do sistema de relações da comunidade educativa; Encontro com professores; 

Encontros com pais; Formação para Assistentes Técnicos; Articulação com outros Serviços e 

Entidades; Avaliação psicológica no âmbito de procedimento concursal. 

 É referido ainda que através do trabalho colaborativo entre técnicos e entidades, foram 

realizadas várias atividades/projetos dirigidas a toda a comunidade escolar (alunos, pais, 

professores e assistentes operacionais e técnicos), sendo estes muito importantes, na medida 

em que permitem trabalho preventivo e promocional, com todos os intervenientes que 

contribuem para o sucesso educativo. 

 
 
7 RESULTADOS DA AVALIAÇÃO DAS BIBLIOTECAS  ESCOLARES 
 

A equipa das BE elaborou uma súmula do trabalho desenvolvido, referindo que: a 

avaliação da biblioteca escolar é feita de acordo com as diretivas emanadas da RBE (Rede 

Bibliotecas Escolares). De acordo com essas orientações, são identificadas as fragilidades e é 

traçado um Plano de Melhoria que se cumpre em dois anos letivos. No final do 1.º ano é 

elaborado o um relatório sobre o grau de execução do mesmo, no segundo ano, é dado 

continuidade às ações propostas. No final do ano são aplicados questionários a professores, 

encarregados de educação e alunos.  

Os resultados da avaliação dos serviços, recolhidos através do processo de avaliação, 

no âmbito do MABE 2017-19, incidiram sobre todos os domínios de intervenção, a saber: 
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Domínio A – Currículo, literacias e aprendizagens; Domínio B – Leitura e literacia; Domínio C – 

Projetos e parcerias; Domínio D – Gestão da biblioteca escolar. 

Atividades principais, por domínio: 

Domínio A - Currículo, literacias e aprendizagens 

As BE desenvolveram atividades de formação de utilizadores, para todas as turmas do 4º, 5º, 

7º e 10º anos e distribuíram o “Guia do Utilizador” aquando da atividade “Visitas guiadas à 

Biblioteca Escolar”. 

 As BE exploraram o uso adequado de tecnologias e ferramentas digitais e as implicações 

individuais e sociais do seu uso, disponibilizando em cada computador sites fiáveis. Divulgaram 

informação sobre os perigos da utilização da Internet, e apoiaram diariamente os utilizadores 

na gestão e uso da informação.  

Domínio B - Leitura e literacia [+] 

B.1 Desenvolvimento de iniciativas de promoção da leitura. 

As BE desenvolveram diferentes atividades no âmbito do Projeto “Leituras com a Biblioteca”, 

alusivo ao tema” Leituras em cadeia”. Foram ainda integrados outros projetos a saber: “Histórias 

da Ajudaris ́18”; Flash de leituras; “Oficina da escrita criativa”; Concurso Nacional de Leitura 

culminou com a final em Penacova, estiveram envolvidos alunos no 1º, 2º, e 3º Ciclo e 

secundário; “Concurso de Leitura em Voz Alta” dirigida aos alunos do 1º, 2ºe 3º Ciclos; encontro 

com escritores Pedro Leitão e Ana Luísa Pais; oficinas de escrita Criativa; entre outros. 

Domínio C - Projetos e parcerias 

C.1 Participação em projetos e iniciativas de parceria interna e externa. 

As BE envolveram se em projetos, iniciativas e parcerias com outras escolas e BE´s do 

Agrupamento, assim como com a Biblioteca Municipal de Oliveira do Hospital. São exemplo 

desta realidade algumas das atividades preparadas, organizadas pelas BE e dinamizadas 

noutras escolas, nomeadamente, no Centro Escolar de Nogueira do Cravo. Estabeleceu 

parcerias com a biblioteca municipal Oliveira do Hospital e de Seia. 

C.2 Envolvimento e mobilização dos pais, encarregados de educação e famílias. 

As BE preocuparam-se em informar os pais | encarregados de educação sobre atividades 

desenvolvidas, nomeadamente, foram enviados convites aos pais | encarregados de educação 

dos alunos, aquando da realização de atividades como: MIBE, Semana da Leitura, feiras do 

livro, concursos, lançamento do Livro da “Historias da Ajudaris`18”, etc. Alguns pais 

participaram e colaboraram em iniciativas promovidas pelas BE. 

Domínio D - Gestão da biblioteca escolar [+] 

D.1 Recursos humanos, materiais e financeiros necessários à gestão, integração e valorização 

da biblioteca. 

As BE integram a missão, princípios e objetivos da escola, sendo referidas, de forma explícita, 

clara e precisa no Projeto Educativo, no Regulamento Interno e no Plano Anual de Atividades, 
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sendo implicada nas finalidades e prioridades educativas identificadas para a escola 

|Agrupamento. 

Resultados da avaliação por domínio (níveis entre 1 e 4) 

Nível obtido 

A. Currículo, literacias e aprendizagem 3 

B. Leitura e literacia 3.25 

C. Projetos e parcerias 3 

D. Gestão da biblioteca escolar 3 

Média global 3.06 

 

 

8 RELATÓRIOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA – INTERVENÇÃO INTERMÉDIA 

8.1 Educação e Formação de Adultos – Atividade de Controlo 

A equipa do IGEC realizou uma intervenção relativa à gestão das ofertas educativas, à 

organização e desenvolvimento curricular, aos resultados e à respetiva monitorização e 

avaliação, da qual resultou um relatório onde apresentou recomendações ao Agrupamento, com 

o principal objetivo de contribuir para a correção/aperfeiçoamento de procedimentos e 

consequente melhoria da qualidade da ação educativa. A oferta formativa de cursos de 

educação e formação de adultos (EFA), concluída nos últimos três anos letivos (18/19; 19/20 e 

20/21), foi constituída por Cursos EFA Escolar, Formações Modulares, Vias de Conclusão do 

nível secundário de educação e Português Língua de Acolhimento. 

Após análise cuidada do relatório supracitado, a EA procedeu à elaboração da tabela 

(anexo VI) concluindo que: 

 No indicador I “Organização da educação e formação de adultos”, das dez recomendações 

apresentadas uma foi atingida. 

 No indicador II “Organização e desenvolvimento curricular das modalidades de educação 

e formação de adultos”, das quatro recomendações apresentadas três foram atingidas. 

 No indicador III “Monitorização e avaliação de resultados das ofertas de educação e 

formação de adultos”, das duas recomendações apresentadas uma foi atingida. 

 

 

8.2 Avaliação Pedagógica no Ensino Secundário – Atividade de Acompanhamento 

No âmbito da avaliação efetuada pela equipa do IGEC no período de 3/06/2020 a 

4/06/2020, foram apresentadas recomendações nos indicadores I “Organização da escola para 

a avaliação em ensino à distância” e II “Operacionalização da avaliação” (anexo VII). 
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9 CUMPRIMENTO DAS METAS DO PROJETO EDUCATIVO 

9.1 Resultados 

O Projeto Educativo, “Despertar Identidades Partilhar Emoções”- 2019/2022, apresenta 

no seu ponto seis as metas que se propõe alcançar agrupadas em cinco “Linhas orientadoras”: 

I. Promover a implementação de estratégias de ensino conducentes à melhoria dos resultados 

escolares.  

II.  Implementar estratégias de inovação pedagógica e de criatividade. 

III. Combater o absentismo, a indisciplina e a exclusão social. 

IV.  Promover práticas de trabalho colaborativo nos departamentos curriculares e nos grupos 

disciplinares.  

V. Fazer uma distribuição equilibrada e racional dos recursos humanos, promovendo uma cultura 

de escola assente na proximidade e no bom ambiente. 

Após a análise cuidada por parte da EA da avaliação elaborada pela equipa responsável, 

constata-se que:  

 As metas da linha orientadora I foram maioritariamente atingidas; 

 As metas da linha orientadora II foram parcialmente atingidas; 

 As metas da linha orientadora III foram totalmente atingidas; 

 As metas da linha orientadora IV foram totalmente atingidas; 

 As metas da linha orientadora V foram parcialmente atingidas. 

A EA considera que os indicadores de avaliação apresentados não demostram de forma 

clara e objetiva o grau de consecução. 

De um modo geral, conclui-se que o Projeto Educativo cumpriu a missão a que o AEOH 

se propôs. 

A partir da análise dos resultados obtidos do questionário e da grelha de autoavaliação 

é possível demostrar a consecução ou não, de forma global, de cada linha orientadora definida 

no PE. Como se verifica na seguinte tabela: 
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Tabela 14 – Linhas orientadoras do PE 

 
Evidências 

 I - Promover a implementação de estratégias de ensino 

conducentes à melhoria dos resultados escolares. Quest. GA 

Critério 5 

A Direção, em articulação com o Conselho Pedagógico, identifica e 

estabelece prioridades de melhoria no processo de ensino e 

aprendizagem/plano e desenvolvimento do ensino profissional. 

76,5% 85% 

Promovem-se estratégias diversificadas com vista à melhoria da 

aprendizagem dos alunos/formandos, de forma que seja uma escola 

de todos e para todos. 

81,7% 90% 

São implementadas práticas de promoção da excelência escolar. 
75% 85% 

São utilizados recursos educativos diversificados. 
79,5% 90% 

Critério 9 
As aprendizagens desenvolvidas são adequadas, eficazes e 

contribuem para a melhoria dos resultados escolares dos 

alunos/formandos. 

79,7% 90% 

Média final 83,2% 

 
II - Implementar estratégias de inovação pedagógica e de 

criatividade.  
Quest. GA 

Critério 1 
A Direção incentiva o desenvolvimento de projetos e soluções 

inovadores, avaliando a sua eficácia. 
76,3% 80% 

Critério 5 

A Direção é recetiva à inovação e à mudança criando condições para 

a implementação de projetos inovadores e criativos, em todos os 

níveis do ensino e formação profissional. 

78,2% 90% 

São utilizados recursos educativos diversificados.   
79,5% 90% 

Média final 82,3% 

 III - Combater o absentismo, a indisciplina e a exclusão social. 
Quest. GA 

Critério 3 
Os docentes/formadores reconhecem a existência de uma 

intervenção ativa na prevenção/resolução de comportamentos 

inadequados dos discentes. 

66,9% 75% 

Critério 6 

No Agrupamento é assegurada a vigilância/intervenção ativa nos 

intervalos 
69,4% 85% 

No Agrupamento há medidas para contrariar qualquer tipo de 

discriminação 
83% 90% 

Média final 78,2% 

 IV - Promover práticas de trabalho colaborativo nos 
departamentos curriculares e nos grupos disciplinares.  Quest. GA 

Critério 7 

Os docentes/formadores desenvolvem habitualmente o trabalho em 

equipa, entreajudando-se e trocando boas práticas. 
74% 80% 

As áreas disciplinares promovem articulação entre ciclos. 66,5% 68 

Existe articulação entre os diferentes níveis de ensino. 
66,4% 68 
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 V - Fazer uma distribuição equilibrada e racional dos recursos 
humanos, promovendo uma cultura de escola assente na 
proximidade e no bom ambiente. 

Quest. GA 

Critério 3 

A Direção aplica critérios de disponibilidade, equidade e 
transparência na distribuição do serviço docente e na estruturação 
dos horários. 

75% 80% 

A Direção aplica critérios de disponibilidade, equidade e 
transparência na distribuição do serviço no âmbito do ensino e 
formação profissional e na estruturação dos respetivos horários. 

76,9% 80% 

A Direção é sensível aos problemas profissionais dos 
docentes/formadores e responde em tempo útil às questões por 
eles colocadas. 

77% 85% 

 
 
 
 

Critério 7 

A Direção adota uma atitude que motiva o trabalho dos 
docentes/formadores. 

74,3% 68% 

A Direção adota uma atitude que motiva o trabalho dos não 
docentes. 

77,3% 68% 

No Agrupamento há a possibilidade de conciliar o trabalho com a 
vida familiar e assuntos pessoais. 

72,5% 68% 

No Agrupamento há igualdade de oportunidades e equidade de 
tratamento. 

77% 90% 

Média final 76,3% 

 

 

9.2 Sugestões de melhoria 

Na avaliação elaborada pela equipa responsável não constam pontos fortes e nem 

sugestões de melhoria. 

 

 

10 CONCLUSÕES RELATIVAS AO PROCESSO 

 Durante e após o processo de autoavaliação a EA tem acesso a dados que lhe permitem 

ter conhecimento do modo de funcionamento do Agrupamento e dos seus resultados, 

identificando evidências concretas e objetivas e conseguindo analisar e registar as práticas 

de gestão do Agrupamento nas diferentes valências. 

 Não obstante a EA ter programado inicialmente aplicar questionários ao pessoal docente e 

não docente, foi decisão unânime da equipa aplicar o questionário apenas ao pessoal 

docente, uma vez que as medidas relativas ao pessoal não docente contempladas no plano 

de ações de melhoria estavam em fase de implementação. 

 O cronograma de execução do processo estabelecido pela EA, apesar de alguma 

disparidade temporal, no que respeita ao cumprimento de algumas ações, tem sido 

A Direção cria condições apropriadas para a gestão de processos 

e projetos e para o trabalho em equipa. 
75,1% 86 

Média final 73% 
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respeitado e permite concretizar o objetivo final de apresentar o relatório de autoavaliação 

intermédia atempadamente. 

 O plano de comunicação desenhado pela EA foi cumprido utilizando-se todos os suportes 

de comunicacionais referenciados e realizando todas as ações planeadas havendo, 

contudo, a mesma disparidade temporal referida anteriormente relativamente ao 

cronograma de execução do processo. 

 Sendo uma realidade que a taxa de adesão ao questionário subiu ligeiramente, ainda não 

é a desejável. Torna-se impreterível que aumente para que o processo de autoavaliação 

seja mais produtivo e consistente e para que possa contribuir efetivamente na melhoria da 

Qualidade dos serviços prestados no AEOH. 

  A EA considera que apesar da referida disparidade temporal, o processo de autoavaliação 

desenvolvido tem uma avaliação satisfatória, uma vez que se implementaram todas as 

ações planeadas, conseguindo-se que a taxa de adesão dos participantes aumentasse. 

Sendo que o resultado final da autoavaliação aferido é de 77,8 % e tendo em conta a 

dimensão e a diversidade de serviços prestada num mega agrupamento, como é o AEOH, 

considera-se que se trata de um resultado muito satisfatório. Neste contexto é importante 

continuar a manter a sustentabilidade das boas práticas e resultados do Agrupamento.  

 A Equipa de Autoavaliação identificou oportunidades de melhoria em três dos oito critérios 

da CAF Educação: 

 No questionário nos critérios dos Meios, o critério 4 - “Parcerias e Recursos”. 

 Na grelha de autoavaliação os critérios 3 - “Pessoal docente e não docente” e 7 - 

“Resultados relativos ao Pessoal Docente/Formadores e Não Docente”.  

 Nos critérios de Meios, as ações desenvolvidas encontram-se na fase de Ajustar (81,2), 

quer dizer que “Com base na revisão/avaliação fizemos alguns ajustamentos (com ou sem 

evidências).”    

 Nos critérios de Resultados as ações desenvolvidas demonstram uma tendência de 

melhoria e a maior parte das metas relevantes foram alcançadas. 

 Há uma diferença entre a média dos Critérios de Meios e a dos Critérios de Resultados, 

ou seja, apesar do AEOH planear, implementar e ajustar as ações não obtêm os 

resultados esperados 

 

 
11 RECOMENDAÇÕES 

Na análise crítica, a equipa de autoavaliação descreve os fatores críticos de sucesso e os 

constrangimentos decorrentes do processo de avaliação interna do Agrupamento: 
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Tabela 15 – Análise crítica 
 

Fatores cruciais para o sucesso Constrangimentos 

Constituição da equipa de autoavaliação. Necessidade premente da comunidade educativa 

ser mais representativa. 

Tempo de trabalho em comum. Insuficiência do número de tempos para o 

desenvolvimento do projeto.  

Incompatibilidade de horários dos membros da 

equipa. 

Obrigatoriedade de reuniões pós-laborais.  

Dificuldade em apresentar os resultados da 

autoavaliação do Agrupamento em tempo útil 

(reduzir o espaço temporal entre o início do 

processo e a apresentação dos resultados). 

Valorização do processo de autoavaliação do 

AEOH. 

Pouca participação dos intervenientes no 

processo. 

Fontes de evidência. Persistência na dificuldade em encontrar alguns 

registos escritos como fontes de evidência ou 

mesmo a sua inexistência. 

Concretização do Plano de Ações de 

Melhoria. 

A monitorização do Plano de Melhorias e a 

avaliação do cumprimento das ações devem ser 

mais participadas e sistemáticas. 

Elaboração por parte de todas as equipas de 

um relatório de avaliação global. 

Nestes relatórios de avaliação deverão constar: a 

concretização dos objetivos; pontos fortes, pontos 

fracos e sugestões de melhoria. 
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13 ANEXOS 
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13.1  ANEXO I 
  

 
 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE  
OLIVEIRA DO HOSPITAL 

 
 

 

 

Questionário de Opinião ao Pessoal Docente/Formadores 

 

 

Instruções de resposta ao questionário: 

A procura da melhoria contínua, com vista a uma cada vez melhor prestação do serviço público, é o 

principal compromisso estabelecido no nosso Agrupamento. 

Por conseguinte, a sua opinião é fundamental para que possamos criar novas alternativas e oferecer um 

ensino de maior qualidade e prestando um serviço cada vez mais eficaz e adequado. 

Não há respostas certas ou erradas relativamente a qualquer das questões, pretendendo-se apenas a 

sua opinião pessoal e sincera.  

Este questionário é de natureza confidencial, anónima e refere-se aos anos letivos 

2018-2019 e 2019-2020. 

 

 

 

A sua colaboração é fundamental para que o NOSSO Agrupamento possa prestar um serviço de 

Qualidade. 
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Critério 1: Liderança 

Os bons líderes definem claramente os objetivos da organização, fomentando um bom ambiente 

colaborativo mediante relações eficazes.  

 

Critério 1 – LIDERANÇA Grau de Concordância* 

Indicadores 0 1 2 3 4 5 NS 

1. A Direção incentiva o envolvimento e a participação da 
comunidade educativa na elaboração do Projeto Educativo. 

       

2. A Direção define claramente o papel e a responsabilidade 
das pessoas na concretização do Projeto Educativo. 

       

3. A Direção define explicitamente a natureza das ações a 
realizar em função do Perfil do aluno/formando à Saída da 
Escolaridade Obrigatória.  

 
 

    
 

4. A Direção gere e coordena as relações interpessoais com 
base em valores éticos, apoiando os agentes escolares na 
resolução de dilemas morais.  

 
 

    
 

5. A Direção estabelece, conjuntamente com as partes 
interessadas, um quadro de valores éticos alinhados com a 
missão do Agrupamento. 

 
 

    
 

6. A Direção incentiva os docentes/formadores a promover 
um ambiente escolar desafiador da aprendizagem.  

       

7. A Direção propícia um ambiente seguro, saudável e 
ecológico.  

       

8. A Direção propícia um ambiente escolar socialmente 
acolhedor e inclusivo. 

       

9. A Direção reforça a confiança entre os líderes e os 
colaboradores. 

       

10. A Direção atribui responsabilidades de gestão e 
desenvolvimento de qualidade, adotando um sistema de 
garantia de qualidade. 

 
 

    
 

11. A Direção cria condições apropriadas para a gestão de 
processos e projetos e para o trabalho em equipa. 

       

12. A Direção incentiva o desenvolvimento de projetos e 
soluções inovadores, avaliando a sua eficácia. 

       

13. A Direção cria condições para que a comunicação, 
interna e externa, sejam eficazes. 

       

14. A Direção lidera através do exemplo atuando de acordo 
com os objetivos e valores estabelecidos. 

       

15. A Direção promove a motivação das pessoas, o 
desenvolvimento profissional e a gestão de conflitos. 

       

16. A Direção dá feedback a todos os colaboradores 
motivando-os para a melhoria dos seus desempenhos 
individuais e em equipa. 

 
 

    
 

17. A Direção motiva os colaboradores através do 
reconhecimento e da recompensa dos esforços individuais. 

       

18. A Direção contempla as metas/ objetivos políticos 
europeus, nacionais e regionais nos objetivos fixados no 
Projeto Educativo, no âmbito da educação/formação. 

 
 

    
 

19. A Direção promove parcerias com outras instituições, 
enquanto agentes da comunidade, que mobilizam recursos 
para a melhoria da qualidade das aprendizagens. 

 
 

    
 

 
* Coloque apenas uma cruz para indicar a sua opinião. 
 0 = Nunca, 1 = Quase Nunca, 2 = Poucas Vezes, 3 = Muitas vezes, 4 = Quase Sempre, 5 = Sempre e NS = Não 
Sabe 
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Critério 2: Planeamento e Estratégia 

A Direção recolhe informação relevante, para desenvolver a estratégia e o planeamento, comunicando-
os a toda a organização, e revendo todo o processo regularmente numa perspetiva de mudança e 
inovação. 

 
 

Critério 2 – PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA Grau de Concordância* 

Indicadores 0 1 2 3 4 5 NS 

1. O Projeto Educativo está formulado de forma coerente, 
clara e objetiva.  

       

2. A Direção/estruturas educativas proporcionam os meios 
adequados para a concretização do Projeto Educativo.   

       

3. A Direção/estruturas educativas promovem a interação 
entre o ensino regular e o ensino de formação profissional na 
concretização de projetos transdisciplinares. 

 
 

    
 

4. A Direção, em articulação com o Conselho Pedagógico, 
incentiva e apoia a formação contínua/especifica dos 
docentes/formadores. 

 
 

    
 

5. A Direção, em articulação com o Conselho Pedagógico, 
incentiva e facilita a formação específica para o 
desenvolvimento de projetos/cargos do Agrupamento. 

 
 

    
 

6. A Direção/estruturas educativas divulgam atempadamente 
as informações. 

       

7. Os docentes/formadores têm acesso atempado a todas as 
informações/deliberações do Conselho Pedagógico. 

       

8. Os docentes/formadores têm acesso atempado a todas as 
informações/deliberações do Conselho Geral. 

       

9. As partes interessadas são auscultadas em relação às 
necessidades educativas/formativas. 

       

10. A Direção tem em conta a opinião das partes 
interessadas (parceiros e colaboradores) no processo de 
análise das necessidades locais.  

 
 

    
 

11. O Agrupamento utiliza o feedback da sua autoavaliação 
para reformular estratégias. 

       

12. Os docentes/formadores participam no processo de 
planeamento e no processo da qualidade do ensino, da 
aprendizagem e da formação. 

 
 

    
 

13. São planeadas iniciativas de cooperação com outras 
instituições de ensino e formação. 

       

14. Há um bom planeamento e gestão estratégica dos 
recursos materiais. 

       

15. O Plano Anual de Atividades está alinhado com o Projeto 
Educativo. 

       

16. Existe auscultação e participação abrangentes da 
comunidade educativa. 

       

17. A Direção e o Conselho Pedagógico, promovem a 
autoavaliação das lideranças intermédias, de forma a 
monitorizarem e a melhorarem a sua gestão/atuação. 

 
 

    
 

18. É prática recorrente a autoavaliação periódica, no âmbito 
da Educação Especial, de forma a melhorarem as estratégias 
adotadas. 

 
 

    
 

19. É prática recorrente a autoavaliação periódica das 
Bibliotecas Escolares, de forma a melhorarem as estratégias 
adotadas. 

 
 

    
 

20. É prática recorrente a autoavaliação periódica do SPO, 
de forma a melhorarem as estratégias adotadas. 

       

21. É prática recorrente a autoavaliação periódica de 
Projetos/Clubes, de forma a melhorarem as estratégias 
adotadas. 

 
 

    
 

22. São assegurados e otimizados os recursos necessários 
para implementar os Planos de Ação de Melhoria. 
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* Coloque apenas uma cruz para indicar a sua opinião. 
0 = Nunca, 1 = Quase Nunca, 2 = Poucas Vezes, 3 = Muitas vezes, 4 = Quase Sempre, 5 = Sempre e NS = Não 
Sabe 
 

 
 

Critério 3: Pessoas 

Sendo as pessoas o ativo mais importante numa instituição, cabe a esta gerir, desenvolver e utilizar as 

suas competências, de forma a promover a eficácia dos processos. 

 
 

Critério 3 – PESSOAS Grau de Concordância* 

Indicadores 0 1 2 3 4 5 NS 

1. A Direção aplica critérios de disponibilidade, equidade e 
transparência na distribuição do serviço docente e na 
estruturação dos horários. 

 
 

    
 

2. A Direção aplica critérios de disponibilidade, equidade e 
transparência na distribuição do serviço no âmbito do ensino 
e formação profissional e na estruturação dos respetivos 
horários. 

 

 

    

 

3. A Direção é sensível aos problemas profissionais dos 
docentes/formadores e responde em tempo útil às questões 
por eles colocadas. 

 
 

    
 

4. A Direção reconhece as competências pessoais e 
profissionais dos docentes/formadores e tem-nas em conta 
na sua gestão. 

 
 

    
 

5. A Direção promove a melhoria do desempenho dos 
docentes/formadores. 

       

6. A Direção promove a automonitorização/monitorização da 
prática docente. 

       

7. A Direção monitoriza o desempenho dos formadores no 
âmbito do ensino e formação profissional. 

       

8. Os docentes/formadores reconhecem a existência de uma 
intervenção ativa na prevenção/resolução de 
comportamentos inadequados dos discentes. 

 
 

    
 

9. Estão estabelecidos de forma objetiva e clara os perfis de 
“funcionalidade” para apoio à distribuição do serviço não 
docente.  

 
 

    
 

10. Existe um manual específico que formalize as funções do 
pessoal não docente.  

       

11. A Direção implementa uma política clara e objetiva em 
relação ao recrutamento de técnicos, formadores e pessoal 
não docente. 

 
 

    
 

12. Os recursos humanos são distribuídos e geridos de 
acordo com as necessidades das crianças, alunos e 
formandos. 

 
 

    
 

13. A Direção promove a divulgação/partilha de boas práticas 
pedagógicas em todos os níveis de ensino, regular e 
profissional. 

 
 

    
 

14. É avaliada a satisfação do pessoal docente/formadores.        

15. É avaliada a satisfação do pessoal não docente.        

16. São asseguradas boas condições de trabalho mediante o 
equilíbrio da vida profissional e pessoal dos colaboradores. 

       

 
* Coloque apenas uma cruz para indicar a sua opinião. 
0 = Nunca, 1 = Quase Nunca, 2 = Poucas Vezes, 3 = Muitas vezes, 4 = Quase Sempre, 5 = Sempre e NS = Não 
Sabe 
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Critério 4: Parcerias e Recursos 

A instituição, para além dos colaboradores, necessita de outros recursos para atingir os seus 

objetivos operacionais e estratégicos, em conformidade com a sua missão e visão. Estes recursos 

(humanos e materiais) devem ser cuidadosamente geridos. 

 
 
 

Critério 4 – PARCERIAS E RECURSOS Grau de Concordância* 

Indicadores 0 1 2 3 4 5 NS 

1. A Direção estabelece protocolos e celebra acordos de 
cooperação ou de associação com stakeholders externos 
(escolas, instituições de formação, estabelecimentos de 
ensino superior, autarquias e coletividades). 

 

 

    

 

2. Os recursos materiais, nomeadamente as instalações e 
equipamentos são adequados às necessidades/funções de 
acordo com a sua especificidade. 

 
 

    
 

3. Os recursos materiais e equipamentos são alvo de 
manutenção contínua. 

       

4. Os espaços e instalações são mantidos em estado de 
higiene e segurança. 

       

5. O Agrupamento dispõe de salas com condições 
adequadas aos momentos de atividades educativas. 

       

* Coloque apenas uma cruz para indicar a sua opinião. 
0 = Nunca, 1 = Quase Nunca, 2 = Poucas Vezes, 3 = Muitas vezes, 4 = Quase Sempre, 5 = Sempre e NS = Não 
Sabe 
 
 
 

Critério 5: Processos 

Os processos são um conjunto de atividades interrelacionadas que transformam os recursos em 

resultados, produzindo impacto na instituição e contribuindo eficazmente para o cumprimento da sua 

missão. 

 
 

Critério 5 – PROCESSOS Grau de Concordância* 

Indicadores 0 1 2 3 4 5 NS 

1. O Conselho Geral, a Direção e o Conselho Pedagógico 
cooperam na construção de decisões pedagógicas 
conducentes à melhoria do sucesso educativo e da qualidade 
da formação profissional. 

 

 

    

 

2. A Direção é recetiva à inovação e à mudança criando 
condições para a implementação de projetos inovadores e 
criativos, em todos os níveis do ensino e formação 
profissional. 

 

 

    

 

3. A Direção, em articulação com o Conselho Pedagógico, 
identifica e estabelece prioridades de melhoria no processo 
de ensino e aprendizagem/plano e desenvolvimento do 
ensino profissional. 

 

 

    

 

4. O educador/professor titular de turma/diretor de 
turma/diretor de curso promove a participação dos 
pais/encarregados de educação no processo de ensino e 
aprendizagem/plano e desenvolvimento da formação 
profissional. 

 

 

    

 

5. Os docentes/formadores informam os alunos/formandos 
sobre as finalidades e os objetivos da disciplina/área de 
formação. 

 
 

    
 

6. Os docentes/formadores informam os alunos/formandos 
sobre os critérios de avaliação em vigor. 
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7. A Direção define respostas educativas em função do Perfil 

do aluno/formando à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
 

 
    

 

8. Promovem-se estratégias diversificadas com vista à 
melhoria da aprendizagem dos alunos/formandos, de forma 
a que seja uma escola de todos e para todos. 

 
 

    
 

9. São implementadas práticas de promoção da excelência 
escolar. 

       

10. A avaliação formativa é utilizada primordialmente no 
processo ensino-aprendizagem. 

       

11. São utilizados recursos educativos diversificados.        

12. Os resultados do processo de avaliação são discutidos 
pelas partes interessadas, sendo elaborados planos de ação 
adequados. 

 
 

    
 

13. A oferta educativa/formativa do Agrupamento responde 
às necessidades do contexto socioeconómico e cultural em 
que se insere. 

 
 

    
 

14. As medidas adotadas pelo Agrupamento no sentido de 
envolver os pais/encarregados de educação são eficazes. 

       

15. A experiência individual de sucesso de alunos e 
formandos é utilizada para inspirar os outros alunos. 

       

16. A satisfação dos alunos/formandos é avaliada.        

17. O Agrupamento ajuda os alunos/formandos na tomada de 
decisões relativamente ao prosseguimento dos 
estudos/integração na vida ativa.  

 
 

    
 

18. Existe articulação entre o Agrupamento e outras 
entidades proponentes das atividades de enriquecimento 
curricular/atividades de animação e de apoio à família. 

 
 

    
 

* Coloque apenas uma cruz para indicar a sua opinião. 
0 = Nunca, 1 = Quase Nunca, 2 = Poucas Vezes, 3 = Muitas vezes, 4 = Quase Sempre, 5 = Sempre e NS = Não 
Sabe 
 
 
 

Critério 6: Resultados orientados para os alunos/formandos e pais/encarregados de educação 

A qualidade e o desempenho da instituição relacionam-se diretamente com a perceção que os 

alunos/formandos e outras partes interessadas têm da mesma. A sua auscultação/indagação e 

respetivo conhecimento são fundamentais para a melhoria da instituição. 

 
 

Critério 6 – RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS 
ALUNOS/FORMANDOS E PAIS/ENCARREGADOS DE 

EDUCAÇÃO 

Grau de Concordância* 

Indicadores 0 1 2 3 4 5 NS 

1. No Agrupamento é assegurada a vigilância/intervenção 
ativa nos intervalos. 

       

2. A Direção gere eficazmente os conflitos interpessoais dos 
agentes da comunidade educativa. 

       

3. No Agrupamento há medidas que contrariam qualquer tipo 
de discriminação. 

       

4. No Agrupamento há igualdade de oportunidades para o 
desenvolvimento de novas competências profissionais. 

       

5. O ensino/formação ministrado no AEOH prepara os 
alunos/formandos para os desafios da vida quotidiana. 

       

6. O ensino/formação ministrada no AEOH prepara os 
alunos/formandos para o ingresso no mercado de trabalho. 

       

7. O Agrupamento promove informação sobre os cursos e as 
saídas profissionais. 
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8. O Agrupamento cultiva nos alunos/formandos o respeito 
pelos outros, o espírito de solidariedade e a convivência 
democrática. 

 
 

    
 

9. Os alunos/formandos têm oportunidade, na sala de aula, 
para expressarem as suas dúvidas. 

       

10. Os alunos/formandos são envolvidos na discussão do 
Projeto Educativo, do Regulamento Interno, no Plano Anual 
de Atividades, no Plano de Turma e na programação das 
atividades do Agrupamento. 

 

 

    

 

11. Os alunos/formandos são consultados e 
corresponsabilizados pelas decisões que lhes dizem 
respeito. 

 
 

    
 

12. Há um bom relacionamento entre alunos/formandos, 
docentes/formadores, pais/encarregados de educação e 
assistentes operacionais/técnicos, com respeito e atenção 
pelos direitos e deveres mútuos. 

 

 

    

 

13. O atendimento aos alunos/formandos e ao público em 
geral é feito de forma eficaz e cortês. 

       

14. Os assistentes operacionais revelam conhecimento dos 
fundamentos éticos de atuação, agindo de acordo com 
código deontológico da sua profissão. 

 
 

    
 

15. É medida a satisfação dos alunos/formandos sobre o 
Agrupamento. 

       

16. É medida a satisfação dos encarregados de 
educação/pais sobre o Agrupamento. 

       

17. A qualidade dos serviços de apoio (biblioteca, cantina e 
equipamentos) é avaliada. 

       

18. Os alunos/formandos sabem a quem se devem dirigir no 
Agrupamento, consoante o assunto que pretendem tratar e 
têm a informação disponível.  

 
 

    
 

* Coloque apenas uma cruz para indicar a sua opinião. 
  0 = Nunca, 1 = Quase Nunca, 2 = Poucas Vezes, 3 = Muitas vezes, 4 = Quase Sempre, 5 = Sempre e NS = Não 
Sabe 
 
 

Critério 7- Resultados relativos ao pessoal docente/formadores e não docentes 

Os resultados relativos às competências, motivação, satisfação, perceção e desempenho das 

pessoas, são utilizados pela instituição para monitorizar e melhorar a sua satisfação e os resultados 

do seu desempenho. 

 
 
 

CRITÉRIO 7 – RESULTADOS RELATIVOS AO PESSOAL 
DOCENTE/FORMADORES E NÃO DOCENTE 

Grau de Concordância* 

Indicadores 0 1 2 3 4 5 NS 

1. Os docentes/formadores desenvolvem habitualmente o 
trabalho em equipa, entreajudando-se e trocando boas 
práticas. 

 
 

    
 

2. As áreas disciplinares promovem articulação entre ciclos.        

3. Existe articulação entre os diferentes níveis de ensino.        

4. A Direção promove a monitorização da prática docente.        

5. A Direção monitoriza o desempenho dos formadores no 
âmbito do Ensino e Formação Profissional. 

       

6. A Direção adota uma atitude que motiva o trabalho dos 
docentes/formadores. 

       

7. A Direção adota uma atitude que motiva o trabalho dos não 
docentes. 

       

8. No Agrupamento há a possibilidade de conciliar o trabalho 
com a vida familiar e assuntos pessoais. 
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9. No Agrupamento há a possibilidade de conciliar o trabalho 
com assuntos relacionados com a saúde. 

       

10. No Agrupamento há igualdade de oportunidades e 
equidade de tratamento. 

       

11. O Agrupamento proporciona os meios necessários para 
o desenvolvimento das atividades de melhoria. 

       

* Coloque apenas uma cruz para indicar a sua opinião. 
0 = Nunca, 1 = Quase Nunca, 2 = Poucas Vezes, 3 = Muitas vezes, 4 = Quase Sempre, 5 = Sempre e NS = Não 
Sabe 
 
 
 

Critério 9: Resultados de desempenho-chave 

Os resultados internos e externos constituem realizações mensuráveis essenciais para o sucesso da 

instituição a curto e a longo prazo. 

 
 

Critério 9 – RESULTADOS DO DESEMPENHO-CHAVE Grau de Concordância* 

Indicadores 0 1 2 3 4 5 NS 

1. As aprendizagens desenvolvidas são adequadas, eficazes 
e contribuem para a melhoria dos resultados escolares dos 
alunos/formandos. 

 
 

    
 

2. A avaliação dos resultados efetuada tem levado à reflexão 
sobre a adequação das metodologias utilizadas e dos apoios 
educativos proporcionados. 

 
 

    
 

3. A avaliação dos resultados escolares efetuada tem levado 
à implementação de novas e diversificadas práticas 
pedagógicas. 

 
 

    
 

4. O Agrupamento considera os resultados das avaliações, 
interna e externa, na análise do cumprimento dos objetivos 
do Projeto Educativo. 

 
 

    
 

* Coloque apenas uma cruz para indicar a sua opinião. 
0 = Nunca, 1 = Quase Nunca, 2 = Poucas Vezes, 3 = Muitas vezes, 4 = Quase Sempre, 5 = Sempre e NS = Não 
Sabe 

 
 
 

Sugestão para a melhoria da prestação dos serviços do Agrupamento de Escolas de Oliveira 
do Hospital: 

 

 

 

 

Idade:  anos Sexo:   M      F 

 
Habilitações académicas: 

 Curso Comp. Formação     Bacharelato     Licenciatura     Mestrado     Doutoramento    

 Outro 

 

Data: _____ / _____ / 20______ 

 

Muito obrigado pela sua colaboração. 
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13.2 ANEXO II 

Grelha de Autoavaliação 

 CRITÉRIO 1 - LIDERANÇA 

Os bons líderes definem claramente os objetivos da organização, fomentando um bom ambiente 
colaborativo mediante relações eficazes. 

Subcritérios - O que a liderança do Agrupamento faz para:  

1.1 Dar uma orientação ao Agrupamento desenvolvendo a visão, missão e valores  

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
1.1 

A Direção incentiva o envolvimento e a participação 
da comunidade educativa na elaboração do Projeto 
Educativo. 

 Ata de Conselho Pedagógico (CP) 
nº 7, de 27/02/2019;  

 Projeto Educativo (PE) de 
2018/2022;  

 Ata de CP nº 9, de 2/05/2019;  

 Ata de CP nº 10, de 5/06/2019; 

 Ata de Conselho Geral (CG) nº 23, 
de 24/05/2019. 

75 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

83,8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Direção define claramente o papel e a 
responsabilidade das pessoas na concretização do 
Projeto Educativo. 

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2019; 

 PE de 2018/2022;  

 Ata de CP nº 9, de 2/05/2019; 

 Ata de CP nº 10, de 5/06/2019;  

 Ata de CP nº 2, de 25/09/2019. 

80 

A Direção define explicitamente a natureza das ações 
a realizar em função do Perfil do aluno /formando à 
Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 Ata de CP nº 1, de 5/9/2018;  

 Ata de CP nº 2, de 2/10/2018; 

 Ata de CP nº 4, de 14/11/2018; 

 Ata de CP nº 6, de 30/01/2019;  

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2019; 

 Ata de CP nº 8, de 27/03/2019; 

 Ata de CP nº 9, de 8/05/2019; 

 Ata de CP nº 10, de 5/06/2019. 

 Ata de CP nº 3, de 30/10/2019. 

80 

A Direção gere e coordena as relações interpessoais 
com base em valores éticos, apoiando os agentes 
escolares na resolução de dilemas morais. 

 Plano de Ação Estratégica (PAE); 

 Regulamento interno (RI) 

 Ata de CP nº2 de 25/09/2109 

80 

A Direção estabelece, conjuntamente com as partes 
interessadas, um quadro de valores éticos alinhados 
com a missão do Agrupamento. 

 

 PE 2018/2022;  

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2019;  

 Ata de CP nº 9, de 2/05/2019;  

 Ata de CP nº 10, de 5/06/2019; 

 Plano de Ação Estratégico (PAE); 

 Ata de CP nº 11, de 18/06/2019;  

 Regulamento Interno; 

 Ata de CP nº 1, de 6/09/2019; 

 Ata de CP nº 2, de 25/09/2019.  

85 

A Direção incentiva os docentes/formadores a 
promover um ambiente escolar desafiador da 
aprendizagem. 

 Ensino à distância (E@D); 

 Ata de CP nº 1, de 5/09/2018; 

 Ata de CP nº 2, de 2/10/2018; 

 Ata de CP nº 3, de 31/10/2018; 

 Ata de CP nº 4, de 14/11/2018;  

 Ata de CP nº 6, de 30/01/2019;  

 Ata de CP nº 8, de 27/03/2019;  

 Ata de CP nº 9, de 8/05/2019;  

 Ata de Dep I nº 7, de 19/12/2019; 

90 

A Direção propícia um ambiente seguro, saudável e 
ecológico 

 Ata de CP nº 10, de 5/06/2019;  

 Ata de CP nº 11, de 18/06/2019;  

 Ata de CP nº 1, de 6/09/2019; 

 Ata de CP nº 2, de 25/09/2019; 

 Ata de CP nº 9, de 13/04/2020;  

 Ata de CG nº 21, de 13/12/2018;  

90 
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 Ata de CG nº 26, de 28/11/2019;  

 Reuniões Gerais. 

A Direção propícia um ambiente escolar socialmente 
acolhedor e inclusivo. 

 

 Apresentação reunião geral início 
ano letivo; 

 Unidade Multideficiência; 

 Serviço de Psicologia e Orientação 
(SPO);  

 Equipa de Mediação Escolar (EME); 

 Equipa Multidisciplinar de Apoio à 
Educação Inclusiva (EMAEI); 

 Gabinete de Apoio e Inserção 
Profissional (GAIP); 

 Ata de CP nº 3, de 31/10/2018;  

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2019;  

 Ata de CP nº 8, de 27/03/2019;  

 Ata de CP nº.9, de 8/05/2019; 

 Ata de CP nº 10, de 5/06/2019;  

 Ata de CP nº 12, de 18/07/2019; 

 Ata de CP nº 1, de 6/09/2019;  

 Ata de CP nº 4, de 20/11/2019;  

 Ata de CP nº 13, de 16/07/2020. 

90 

A Direção reforça a confiança entre os líderes e os 
colaboradores. 

 PAE; 

 GAIP; 

 Gabinete de Apoio e Intervenção 
Multidisciplinar (GAIM); 

 Regulamento Interno; 

 Ata de CP nº 11, de 18/06/2019; 

 Ata de CP nº 1, de 6/09/2019; 

 Ata de CP nº 2, de 25/09/2019. 

85 

1.2 Gerir o Agrupamento, o desempenho e a melhoria contínua 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
1.2 

A Direção atribui responsabilidades de gestão e 
desenvolvimento de qualidade, adotando um sistema 
de garantia de qualidade. 

 Ata de CP nº 10, de 11/05/2020;  

 Ata de CP nº 11, de 1/06/2020;  

 Ata de CG nº 28, de 15/05/202. 

 Candidatura ao Selo EQAVET;  

 Candidatura ao Selo Escola 
Saudável. 

85 

86,2 

A Direção cria condições apropriadas para a gestão 
de processos e projetos e para o trabalho em equipa. 

 Atas de áreas disciplinares e 
departamento; 

 Equipas: Avaliação PE; Avaliação 
AEOH; EQAVET;  

 Ata de CP nº 2, de 25/09/2019;  

 Ata de CP nº 10, de 11/05/2020;  

 PAE. 

86 

A Direção incentiva o desenvolvimento de projetos e 
soluções inovadores, avaliando a sua eficácia. 

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2019;  

 Ata de CP nº 9, de 2/05/2019;  

 Ata de CP nº 10, de 5/06/2019; 

 Ata de CP nº 3, de 30/10/2019 

 Ata de CP nº 6, de 29/01/2020;  

 Ata de CP nº 10, de 11/05/2020;  

 Ata de Dep I nº1, de 04/09/2019; 

 Plano de Ação para o 
Desenvolvimento Digital da Escola 
(PADDE); 

 PE 2018/2022;  

80 

A Direção cria condições para que a comunicação, 
interna e externa, sejam eficazes. 

 Sítio do AEOH;  

 GIAE;  

 Correio eletrónico;  

 Jornal MEGA 5; 

 Divulgação da informação e 
participação da comunidade nos 
CG; 

  Regimento do CG; 

 Programa na Rádio; 

90 
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 Newsletters (EFP); 

 Outdoors; 

 Feira das profissões;  

 Desfile de Carnaval;  

 Jantar de Natal;  

 Apresentação Multimédia da reunião 
geral (RG) de professores. 

A Direção lidera através do exemplo atuando de 
acordo com os objetivos e valores estabelecidos. 

 

 Observação direta; 

 Conselho Geral; 

 Clube de rádio;  

 Jornal MEGA 5;  

 Sítio e Facebook do AEOH; 
Instagram do AEOH;  

 Qualifica e Bibliotecas Escolares 
(BE). 

90 

1.3 Motivar e apoiar as pessoas do Agrupamento e servir de modelo de conduta 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos   
(0-100) 

Média 
1.3 

A Direção promove a motivação das pessoas, o 
desenvolvimento profissional e a gestão de conflitos. 

 Ata de CP nº 2, de 25/09/2019;  

 Ata de CP nº 4, de 20/11/2019;  

 Ata de CP nº 13, de 16/07/2020;  

 Conselho Geral; 

 Clube de rádio;  

 Jornal MEGA 5; 

 Newsletters (EFP); 

 Sítio e Facebook do AEOH; 
Instagram do AEOH;  

 Qualifica e BE. 

88 

84,0 

A Direção dá feedback a todos os colaboradores 
motivando-os para a melhoria dos seus 
desempenhos individuais e em equipa. 

 Reunião Geral de Professores; 

 Ata de Dep I nº 14, de 14/05/2019; 

 Ata de Área Disciplinar (AD) 400, de 
24/06/2019. 

84 

A Direção motiva os colaboradores através do 
reconhecimento e da recompensa dos esforços 
individuais. 

 Reunião Geral de Professores; 

 Ata de AD 400, de 24/06/2019; 

 Ata de CP nº 6, de 29/01/202. 

80 

1.4 Gerir de forma eficaz as relações com as autoridades políticas e outras partes 
interessadas 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos
(0-100) 

Média 
1.4 

A Direção contempla as metas/ objetivos políticos 
europeus, nacionais e regionais nos objetivos fixados 
no Projeto Educativo, no âmbito da 
educação/formação. 

 Ata de CP nº 6, de 29/01/2020; 

 Ata de CP nº 10, de 11/05/2020;  

 PE; 

 Reunião Comissão Intermunicipal 
(CIM) (EFP); 

 EQAVET. 

90 

90 

A Direção promove parcerias com outras instituições, 
enquanto agentes da comunidade, que mobilizam 
recursos para a melhoria da qualidade das 
aprendizagens. 

 Intercâmbios e Erasmus; 

 Ata de CP nº 4, de 20/11/2019;  

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2020; 

 Ata de CP nº 10, de 11/05/2020;  

 Ata de CG nº 18, de 29/05/2018;  

 Protocolos com 
empresas/instituições (FCT); 

 Protocolos com CMOH; 

 Protocolos com Juntas de 
Freguesia; 

 PE. 

90 
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PONTOS FORTES PONTOS FRACOS MÉDIA FINAL 

 A Direção incentiva os docentes/formadores a 
promover um ambiente escolar desafiador da 
aprendizagem. 

 A Direção propícia um ambiente escolar 
socialmente acolhedor e inclusivo. 

 A Direção propícia um ambiente escolar 
socialmente acolhedor e inclusivo. 

 A Direção estabelece, conjuntamente com as 
partes interessadas, um quadro de valores éticos 
alinhados com a missão do Agrupamento. 

 A Direção reforça a confiança entre os líderes e 
os colaboradores. 

 A Direção define claramente o papel e a 
responsabilidade das pessoas na concretização 
do Projeto Educativo. 
 

 A Direção define explicitamente a natureza das 
ações a realizar em função do Perfil do aluno 
/formando à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 A Direção gere e coordena as relações 
interpessoais com base em valores éticos, 
apoiando os agentes escolares na resolução de 
dilemas morais. 

 A Direção incentiva o envolvimento e a 
participação da comunidade educativa na 
elaboração do Projeto Educativo. 

 A Direção cria condições para que a 
comunicação, interna e externa, sejam eficazes. 

 A Direção lidera através do exemplo atuando de 
acordo com os objetivos e valores estabelecidos. 

 A Direção cria condições apropriadas para a 
gestão de processos e projetos e para o trabalho 
em equipa. 

 A Direção atribui responsabilidades de gestão e 
desenvolvimento de qualidade, adotando um 
sistema de garantia de qualidade. 

 A Direção incentiva o desenvolvimento de 
projetos e soluções inovadores, avaliando a sua 
eficácia. 

 A Direção promove a motivação das pessoas, o 
desenvolvimento profissional e a gestão de 
conflitos. 

 A Direção dá feedback a todos os colaboradores 
motivando-os para a melhoria dos seus 
desempenhos individuais e em equipa. 

 A Direção motiva os colaboradores através do 
reconhecimento e da recompensa dos esforços 
individuais. 

 A Direção contempla as metas/ objetivos 
políticos europeus, nacionais e regionais nos 
objetivos fixados no Projeto Educativo, no âmbito 
da educação/formação. 

Sem evidências 86,0% 
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CRITÉRIO 2 - PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 

A Direção recolhe informação relevante, para desenvolver a estratégia e o planeamento, 
comunicando-os a toda a organização, e revendo todo o processo regularmente numa perspetiva 
de mudança e inovação. 
 

Subcritérios - O que o Agrupamento faz para:  

2.1 Recolher informação relacionada com as necessidades presentes e futuras das partes 
interessadas, bem como informação de gestão relevante 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos  
(0-100) 

Média 
2.1 

O Projeto Educativo está formulado de forma 
coerente, clara e objetiva. 

 PE de 2018/2022;  

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2019;  

 Ata de CP nº 9, de 2/05/2019;  

 Ata de CP nº 10, de 5/06/2019;  

 Ata de CG nº 23, de 24/05/2019. 

90 

81,6 

A Direção/estruturas educativas proporcionam os 
meios adequados para a concretização do Projeto 
Educativo.   

 Ata de CP nº 6, de 30/01/2019; 

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2019;  

 Ata de CP nº 10, de 5/06/2019; 

 Ata de CP nº 11, de 18/06/2019;  

 Ata de CP nº 3, de 30/10/2019; 

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2020; 

 Ata de CP nº 13, de 16/07/2020. 

85 

A Direção/estruturas educativas promovem a 
interação entre o ensino regular e o ensino de 
formação profissional na concretização de projetos 
transdisciplinares. 

 Ata de CP nº 10, de 5/06/2019;  

 Ata de CP nº 3, de 30/10/2019; 

 Ata de CP nº 10, de 11/05/2020. 
 

70 

2.2 Desenvolver a estratégia e o planeamento, tendo em conta a informação recolhida 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos
(0-100) 

Média 
2.2 

A Direção, em articulação com o Conselho 
Pedagógico, incentiva e apoia a formação 
contínua/específica dos docentes/formadores. 

 Ata de CP nº 1, de 6/09/2019;  

 Ata de CP nº 13, de 16/07/2020; 

 EQAVET.  

90 

85,0 A Direção, em articulação com o Conselho 
Pedagógico, incentiva e facilita a formação específica 
para o desenvolvimento de projetos/cargos do 
Agrupamento. 

 Ata de CP nº 1, de 6/09/2019; 

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2020; 

 Ata de CP nº 13, de 16/07/2020; 

 Formação de docentes no âmbito do 
projeto MAIA /PIAP. 

80 

2.3 Comunicar e implementar a estratégia e o planeamento em todo o Agrupamento e revê-los de 
forma regular 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
2.3 

A Direção/ estruturas educativas divulgam 
atempadamente as informações. 

 Atas dos vários Departamentos e as 
atas das várias áreas disciplinares; 

 Emails pessoais. 

90 

 
 
 
 
 
 

81,3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os docentes/formadores têm acesso atempado a 
todas as informações/deliberações do Conselho 
Pedagógico. 

 Atas dos vários Departamentos e as 
atas das várias áreas disciplinares; 

 Emails pessoais. 

90 

Os docentes/formadores têm acesso atempado a 
todas as informações/deliberações do Conselho 
Geral. 

 Ata de CG nº 7, de 27/02/2020;  

 Ata de CP nº 10, de 5/06/2019. 
73 

As partes interessadas são auscultadas em relação às 
necessidades educativas/formativas. 

 Ata de CP nº 8, de 27/03/2019; 

 Ata de CP nº 11, de 28/06/2019; 

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2020. 

 Focus Group (EFP); 

90 
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 Conselho Geral. 

A Direção tem em conta a opinião das partes 
interessadas (parceiros e colaboradores) no processo 
de análise das necessidades locais. 

 Ata de CP nº 6, de 29/01/2020;  

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2020;  

 Ata de Dep I de 2/09/2018; 

 Ata de Dep I de 5/11/2019; 

 Reunião CIM; 

 Focus Group (EFP); 

 Conselho Geral. 

 EQAVET. 

85 

O Agrupamento utiliza o feedback da sua 
autoavaliação para reformular estratégias. 

 Relatórios e grelhas de autoavaliação 
da equipa de autoavaliação do 
AEOH;   

 Plano de Ação de Melhoria;  

 Relatório IGEC; 

 Ata de CG nº 20, de 6/11/2018; 

 Plano de Melhoria das BE; 

 Plano de Melhoria EQAVET; 

 EQAVET. 

60 

2.4 Planear, implementar e rever a inovação e mudança 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
2.4 

Os docentes/formadores participam no processo de 
planeamento e no processo da qualidade do ensino, 
da aprendizagem e da formação. 

 Ata de CP nº 9, de 13/04/2020;  

 Ata de CP nº 13, de 16/07/2020; 

 Dossiê dos cursos, de áreas 
disciplinares e departamento. 

88 

69,2 

São planeadas iniciativas de cooperação com outras 
instituições de ensino e formação. 

 Ata CP nº 10, de 11/05/2020;  

 Ata de CP nº 13 de 16/07/2020;  

 Visitas a Politécnicos (EFP).  

90 

Há um bom planeamento e gestão estratégica dos 
recursos materiais. 

 Ata de CP nº 5, de 10/12/2019; 

 Ata de Dep I, de 6/12/2018; 

 ver e-mail do 
aeoh.requisições@aeoh.pt e 
aeoh.compras@aeoh.pt  
aeoh.reprografia@aeoh.pt 

 

73 

O Plano Anual de Atividades está alinhado com o 
Projeto Educativo. 

 Ata de CP nº 1, de 15/09/2018; 

 Ata de CP nº 2, de 2/10/2018;  

 Ata de CP nº 3, 21/10/2018;  

 Ata Ata de CP nº 3, de 30/10/2019;  

 Ata de CG nº 20, de 6/11/2018;  

 Ata de CG nº 21, de 13/12/2018;  

 Ata de CG nº 22, de 30/04/2019;  

 Ata de CG nº 23, de 24/05/2019;  

 Ata de CG nº 24, de 25/07/2019;  

 Ata de CG nº 26, de 28/11/2019,  

 Ata de CG nº 27, de 13/02/2019;  

 Ata de CG nº 28, de 14/04/2020; 

 de CP nº 4, de 14/11/2018;  

 Ata de CP nº 6, de 30/01/2019;  

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2019;  
 

90 

Existe auscultação e participação abrangentes da 
comunidade educativa. 

 Questionários da autoavaliação; 

 Inquéritos EQAVET; 

 Inquéritos EQAVET; 

 Focus Group (EFP); 

 EQAVET; 

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2020. 

75 

A Direção e o Conselho Pedagógico, promovem a 
autoavaliação das lideranças intermédias, de forma a 
monitorizar e a melhorar a sua gestão/atuação. 

 Ata de CP n º4, de 20/11/2019;  
 8 

mailto:es@aeoh.pt
mailto:aeoh.compras@aeoh.pt
mailto:aeoh.reprografia@aeoh.pt
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É prática recorrente a autoavaliação periódica, no 
âmbito da Educação Especial, de forma a melhorarem 
as estratégias adotadas. 

 Não há evidências. 
 0 

É prática recorrente a autoavaliação periódica das 
Bibliotecas Escolares, de forma a melhorarem as 
estratégias adotadas. 

 Relatórios das BE 2018/2019 e 
2019/2020 

 Plano de melhoria das BE. 

90 

É prática recorrente a autoavaliação periódica do 
SPO, de forma a melhorarem as estratégias adotadas. 

 Relatórios Serviço de Psicologia e 
orientação (SPO). 

90 

É prática recorrente a autoavaliação periódica de 
Projetos/Clubes, de forma a melhorarem as 
estratégias adotadas. 

 Ata de CP nº 5, de 10/12/2019;  

 Ata de CP nº 6 de 29/01/2020;  

 Ata de CP nº 10, de 11/05/2020;  

85 

São assegurados e otimizados os recursos 
necessários para implementar os Planos de Ação de 
Melhoria. 

 Ata de CP nº 13, de 16/07/2020;  
73 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS MÉDIA FINAL 

 
 O Projeto Educativo está formulado de forma 

coerente, clara e objetiva. 

 A Direção/estruturas educativas proporcionam 
os meios adequados para a concretização do 
Projeto Educativo.  

 A Direção/estruturas educativas promovem a 
interação entre o ensino regular e o ensino de 
formação profissional na concretização de 
projetos transdisciplinares. 

 A Direção, em articulação com o Conselho 
Pedagógico, incentiva e apoia a formação 
contínua/específica dos docentes/formadores. 

 A Direção, em articulação com o Conselho 
Pedagógico, incentiva e facilita a formação 
específica para o desenvolvimento de 
projetos/cargos do Agrupamento. 

 A Direção/ estruturas educativas divulgam 
atempadamente as informações. 

 Os docentes/formadores têm acesso atempado 
a todas as informações/deliberações do 
Conselho Pedagógico. 

 As partes interessadas são auscultadas em 
relação às necessidades educativas/formativas. 

 A Direção tem em conta a opinião das partes 
interessadas (parceiros e colaboradores) no 
processo de análise das necessidades locais. 

 Os docentes/formadores têm acesso atempado 
a todas as informações/deliberações do 
Conselho Geral. 

 São planeadas iniciativas de cooperação com 
outras instituições de ensino e formação. 

 O Plano Anual de Atividades está alinhado com 
o Projeto Educativo. 

 É prática recorrente a autoavaliação periódica 
das Bibliotecas Escolares, de forma a 
melhorarem as estratégias adotadas. 

 É prática recorrente a autoavaliação periódica 
do SPO, de forma a melhorarem as estratégias 
adotadas. 

 Os docentes/formadores participam no 
processo de planeamento e no processo da 
qualidade do ensino, da aprendizagem e da 
formação. 

 É prática recorrente a autoavaliação periódica 
de Projetos/Clubes, de forma a melhorarem as 
estratégias adotadas. 

 Existe auscultação e participação abrangentes 
da comunidade educativa. 

 
✔ É prática recorrente a autoavaliação 

periódica, no âmbito da Educação 
Especial, de forma a melhorarem as 
estratégias adotadas. 

✔ A Direção e o Conselho Pedagógico, 
promovem a autoavaliação das 
lideranças intermédias, de forma a 
monitorizar e a melhorar a sua 
gestão/atuação. 

79,2 
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CRITÉRIO 3 - PESSOAL DOCENTE E NÃO DOCENTE 

Sendo as pessoas o ativo mais importante numa instituição, cabe a esta gerir, desenvolver e 
utilizar as suas competências, de forma a promover a eficácia dos processos. 

Subcritérios - O que o Agrupamento faz para:  

3.1 Planear, gerir e melhorar os recursos humanos de forma transparente em sintonia com 
o planeamento e estratégia  

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
3.1 

A Direção aplica critérios de disponibilidade, 
equidade e transparência na distribuição do serviço 
docente e na estruturação dos horários. 

 Ata de CP nº 4, de 20/11/2019;  

 Ata de CP nº11, de 28/06/2019. 80 

81,6 

 A Direção aplica critérios de disponibilidade, 
equidade e transparência na distribuição do serviço 
no âmbito do ensino e formação profissional e na 
estruturação dos respetivos horários. 

 Ata de CP nº 4, de 14/11/2018;  

 Ata de CP nº 11, de 28/06/2019;  

 Ata de CP nº 2, de 25/09/2019;  

 Ata de CP nº 4, de 20/11/2019;  

 Ata de CP nº 12, de 18/06/2020; 

 Ata de CP nº 13 de 16/07/2020. 

80 

A Direção é sensível aos problemas profissionais 
dos docentes/formadores e responde em tempo útil 
às questões por eles colocadas. 

 Observação direta;  

 Contactos pessoais em função do 
contexto específico. 

85 

3.2 Identificar, desenvolver e utilizar as competências das pessoas, alinhando os objetivos 
individuais e organizacionais 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
3.2 

A Direção reconhece as competências pessoais e 
profissionais dos docentes/formadores e tem-nas 
em conta na sua gestão. 

 Ata de CP nº 11, de 28/06/2019;  

 Ata de CP nº 2, de 25/09/2019; 

 Ata de CP nº 12, de 18/06/2020; 

 Ata de CP nº 13, de 16/07/2020;  

 Ata de CG nº 24, de 25/07/2019.  

85 

66,0 

A Direção promove a melhoria do desempenho dos 
docentes/formadores. 

 EQAVET; 

 Ata de CP nº 4, de 14/11/2018;  

 Ata de CP nº 4, de 20/11/2019; 

 Ata de CP nº 12, de 18/06/2020. 

85 

A Direção promove a 
automonitorização/monitorização da prática 
docente. 

 EQAVET; 

 Ata de CP nº 2, de 2/10/2018; 

 Ata de CP nº 10, de 15/06/2019;  

 Ata de CP nº 1, de 6/09/2019;  

 Ata de CP nº 13, de 17/07/2020; 

28 

 Há um bom planeamento e gestão estratégica 
dos recursos materiais. 

 São assegurados e otimizados os recursos 
necessários para implementar os Planos de 
Ação de Melhoria. 
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 Atas de AD. 

3.3 Envolver as pessoas através do diálogo e da delegação de responsabilidades 
promovendo o seu bem-estar 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
3.3 

Os docentes/formadores reconhecem a existência 
de uma intervenção ativa na prevenção/resolução 
de comportamentos inadequados dos discentes. 

 Ata de CG nº 27, de 13/02/2020; 

 Arquivo de processos de averiguação 
e de processos disciplinares. 

75 

67,2 

Estão estabelecidos de forma objetiva e clara os  
perfis de “funcionalidade” para apoio à distribuição 
do serviço não docente.  

 Ata de Dep I nº 11, de 2018. 

 

 

20 

Existe um manual específico que formalize as 
funções do pessoal não docente.  

 Não existem evidências. 
0 

A Direção implementa uma política clara e objetiva 
em relação ao recrutamento de técnicos, 
formadores e pessoal não docente. 

 Ata de CP nº 1, de 6/09/2019; 

 Sítio do Agrupamento. 90 

Os recursos humanos são distribuídos e geridos de 
acordo com as necessidades das crianças, alunos e 
formandos. 

 Ata de CP nº 12, de 18/06/2020; 

 Ata de Dep I nº 4, de 8/10/2019,  

 Ata de Dep I nº 14, de 14 /05/2019. 

75 

A Direção promove a divulgação/partilha de boas 
práticas pedagógicas em todos os níveis de ensino, 
regular e profissional. 

 Ata de CP nº 12, de 18/06/2020; 

 Sítio do Agrupamento; 

 Redes sociais; 

 Rádio Boa Nova/clube de rádio; 

 Jornal Mega5; 

 Newsletters (EFP). 

85 

É avaliada a satisfação do pessoal 
docente/formadores. 

 Inquéritos EQAVET/Inquéritos de 
autoavaliação do AEOH. 

90 

É avaliada a satisfação do pessoal não docente.  Inquéritos EQAVET/Inquéritos de 
autoavaliação do AEOH. 

90 

São asseguradas boas condições de trabalho 
mediante o equilíbrio da vida profissional e pessoal 
dos colaboradores. 

 Observação direta;  

 Ata de CP nº 11, de 28/06/2019;  

 Ata de CP nº 12, de 18/06/2020. 

80 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS MÉDIA FINAL 

 A Direção é sensível aos problemas 
profissionais dos docentes/formadores e 
responde em tempo útil às questões por eles 
colocadas. 

 A Direção aplica critérios de disponibilidade, 
equidade e transparência na distribuição do 
serviço docente e na estruturação dos 
horários. 

 A Direção aplica critérios de disponibilidade, 
equidade e transparência na distribuição do 
serviço no âmbito do ensino e formação 
profissional e na estruturação dos respetivos 
horários. 

 A Direção reconhece as competências 
pessoais e profissionais dos 
docentes/formadores e tem-nas em conta na 
sua gestão. 

 A Direção promove a melhoria do 
desempenho dos docentes/formadores. 

 A Direção implementa uma política clara e 
objetiva em relação ao recrutamento de 
técnicos, formadores e pessoal não docente. 

 A Direção promove a 
automonitorização/monitorizaçã
o da prática docente. 

 
 Existe um manual específico que 

formalize as funções do pessoal 
não docente. 
 

 Estão estabelecidos de forma 
objetiva e clara os perfis de 
“funcionalidade” para apoio à 
distribuição do serviço não 
docente. 

71,6 
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 É avaliada a satisfação do pessoal 
docente/formadores. 

 É avaliada a satisfação do pessoal não 
docente. 

 A Direção promove a divulgação/partilha de 
boas práticas pedagógicas em todos os níveis 
de ensino, regular e profissional. 

 São asseguradas boas condições de trabalho 
mediante o equilíbrio da vida profissional e 
pessoal dos colaboradores. 

 Os docentes/formadores reconhecem a 
existência de uma intervenção ativa na 
prevenção/resolução de comportamentos 
inadequados dos discentes. 

 Os recursos humanos são distribuídos e 
geridos de acordo com as necessidades das 
crianças, alunos e formandos. 

 

 

CRITÉRIO 4 - PARCERIAS E RECURSOS 

A instituição, para além dos colaboradores, necessita de outros recursos para atingir os seus 
objetivos operacionais e estratégicos, em conformidade com a sua missão e visão. Estes recursos 
(humanos e materiais) devem ser cuidadosamente geridos. 

Subcritérios - O que o Agrupamento faz para:  

4.1 Desenvolver e gerir parcerias com outras organizações 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
4.2 

A Direção estabelece protocolos e celebra 
acordos de cooperação ou de associação 
com stakeholders externos (escolas, 
instituições de formação, estabelecimentos 
de ensino superior, autarquias e 
coletividades). 

 Ata de CP nº 1, de 5/09/2018;  

 Ata de CP nº 8, de 27/03/2019; 

 Ata CEF Operador de Informática de 25/10/18;  

 Protocolos diversos com as instituições (Cursos 
profissionais e de educação e formação); 

 Protocolos com empresas/instituições (FCT); 

 Protocolos com CMOH; 

 Protocolos com Juntas de Freguesia. 

90 90 

4.5 Gerir os recursos tecnológicos 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
4.5 

Os recursos materiais, nomeadamente as 
instalações e equipamentos são adequados 
às necessidades/funções de acordo com a 
sua especificidade. 

 Requisições de manutenção dos equipamentos 
informáticos através do site ou documento 
próprio; 

 Salas de informática e laboratórios;  

 Inventários; 

 Salas de aula, em Jardins de Infância, com 
área reduzida para o número de alunos 
inscritos; 

 Salas específicas no âmbito dos cursos 
profissionais, nomeadamente no curso 
profissional de técnico de Restauração e de 
Multimédia; 

 Afetação de espaços e equipamentos em 
função da especificidade dos cursos 
profissionais. 

80 

82,5 

Os recursos materiais e equipamentos são 
alvo de manutenção contínua. 

 Ata de AD 550 de 27/4/2020; 

 PTE;  

 Requisições de manutenção dos equipamentos 
informáticos através do site ou documento 
próprio; 

 De acordo com os dados disponíveis na 
secretaria, no período a que diz respeito esta  
avaliação, não há registos de manutenção de 
equipamento. 

85 
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4.6 Gerir os recursos materiais 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
4.6 

Os espaços e instalações são mantidos em 
estado de higiene e segurança. 

 Equipamento de ECOPONTOS dentro da 
escola, campanhas pontuais ou periódicas de 
recolha de materiais e uso de material 
reciclado em trabalhos escolares; 

 Clube Eco Escolas; 

 Observação direta. 

90 

82,5 

O Agrupamento dispõe de salas com 
condições adequadas aos momentos de 
atividades educativas. 

 Observação direta. 
 
 

75 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS MÉDIA FINAL 

 A Direção estabelece protocolos e 
celebra acordos de cooperação ou de 
associação com stakeholders externos 
(escolas, instituições de formação, 
estabelecimentos de ensino superior, 
autarquias e coletividades). 

 Os recursos materiais e equipamentos 
são alvo de manutenção contínua. 

 Os recursos materiais, nomeadamente 
as instalações e equipamentos são 
adequados às necessidades/funções de 
acordo com a sua especificidade. 

 Os espaços e instalações são mantidos 
em estado de higiene e segurança. 

 O Agrupamento dispõe de salas com 
condições adequadas aos momentos 
de atividades educativas. 

 Sem evidências. 
 

 
85,0 

 

 

CRITÉRIO 5 – PROCESSOS 

Os processos são um conjunto de atividades interrelacionadas que transformam os recursos em 
resultados, produzindo impacto na instituição e contribuindo eficazmente para o cumprimento da 
sua missão. 

Subcritérios - O que o Agrupamento faz para:  

5.1 Identificar, conceber, gerir e inovar os processos de forma sistemática 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
5.1 

O Conselho Geral, a Direção e o Conselho 
Pedagógico cooperam na construção de 
decisões pedagógicas conducentes à melhoria 
do sucesso educativo e da qualidade da 
formação profissional. 

 Projeto Educativo; 

 Regulamento Interno; 

 PAA; 

 Atas de CP e de CG; 

 Atas de departamentos curriculares. 

90 

 
 

87,5 
 
 
 
 
 

A Direção é recetiva à inovação e à mudança 
criando condições para a implementação de 
projetos inovadores e criativos, em todos os 
níveis do ensino e formação profissional. 

 Oferta Complementar 1º ciclo-ensino 
experimental das ciências 2º e 3º anos, 
iniciação à programação 4º ano; 

 Projeto Ensinar a voar- 1º ciclo; 

 AEOH+; 

 Introdução à cultura e Línguas Clássicas - 
4º ano e 9ºano de escolaridade; 

 Apoio Tutorial; 

 Clubes; 

 GAPA; 

 Intercâmbios; 

 DACI e DAC II 5º e 6º ano; 

 DAC7 e DAC8  7º e 8º ano; 

90 
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 Cidadania e Desenvolvimento 10º e 11º 
ano; 

 Projeto de empreendedores: 1º ciclo 18/19; 

 TPI “Pãorelho”; 

 Centro Qualifica; 

 Candidatura ao Selo EQAVET; 

 Projetos/atividades realizados no âmbito 
dos cursos profissionais  

 # AEOH Está ON. 

 A Direção, em articulação com o Conselho 
Pedagógico, identifica e estabelece prioridades 
de melhoria no processo de ensino e 
aprendizagem/plano e desenvolvimento do 
ensino profissional. 

 1º, 2º e 7º anos- apoio específico;   

 Coadjuvações 5º ano a português e a 
matemática e 10º ano português, 
matemática e história; 

 Ata de CP nº 5, de 10/12/19; 

 Ata de CP nº 6, de 29/01/20. 

85 

O educador/professor titular de turma/diretor de 
turma/diretor de curso promove a participação 
dos pais/encarregados de educação no 
processo de ensino e aprendizagem/plano e 
desenvolvimento da formação profissional. 

 Atas receção Encarregados de Educação; 

 Atas dos CT reuniões intercalares; 

 Ata de CP nº 9, de 8/05/2019; 

 Ata de Dep II de 18/12 de 2019; 

 Avaliação do PAA; 

 Hora de atendimento semanal aos EE. 
 

 
 

90 

Os docentes/formadores informam os 
alunos/formandos sobre as finalidades e os 
objetivos da disciplina/área de formação. 

 Sumários; 

 Ata de CT 7ºK (CEF Operador de 
Informática) de 25/10/18. 

 
90 

Os docentes/formadores informam os 
alunos/formandos sobre os critérios de 
avaliação em vigor. 

 Ata de AE 510, de 11/12/18; 

 Ata de AE 520, de 12/11/2019; 

 Ata de CP nº 2, de 25/09/2019; 

 Ata de CP nº 5, de 10/12/2019; 

 Sumários. 

 

90 

 A Direção define respostas educativas em 
função do Perfil do aluno/formando à Saída da 
Escolaridade Obrigatória. 

 Promoção da flexibilidade curricular;  

 Educação e formação de adultos (EFA); 

 Cursos CEF, profissionais; 

 Formação de docentes no projeto MAIA. 

 

85 

Promovem-se estratégias diversificadas com 
vista à melhoria da aprendizagem dos 
alunos/formandos, de forma que seja uma 
escola de todos e para todos. 

 Ata de CT 9º G, de 18 dezembro -18/19; 

 Ata de CT 9ºG, de 13 fevereiro -18/19; 

 Ata de CT 8º H, de 1 abril -19/20; 

 Ata de CT 9º H, de 31 março -19/20; 

 Ata de CT 7º G, de 18 dezembro- 19/20; 

 Ata de CT 7º G, de 19 fevereiro 19/20; 

 Ata de CT 7ºG, de 11 setembro 19/20; 

 Ata de AE 510, de 24/01/19; 

 PAE; 

 Ata de CP, nº 1 de 6/09/19; 

 PAA. 

 

 

 

 

90 

São implementadas práticas de promoção da 
excelência escolar. 

 Projeto VOAR; 

 Concurso Canguru matemático; 

 CNL; 

 Quadro de mérito/valor; 

 Ata de CP nº2, de 25/09/2019; 

 Candidatura ao Selo EQAVET. 

 

 

85 

A avaliação formativa é utilizada 
primordialmente no processo ensino-
aprendizagem. 

 Ata de Dep II nº 3, de 09/10/19; 

 Sumários; 

 Metodologia didática/prática letiva; 

 Implementação de estratégias 
diversificadas de avaliação; 

 Atas de CT; 

 Atas de área disciplinar.  

 

 

 

75 

São utilizados recursos educativos 
diversificados. 

 CT implementação/avaliação das medidas 
do Dec. lei nº 54 de 6 junho; 

 Sumários; 

 Projetos curriculares de grupo (JI); 

 Ensino online E@D; 

 Plataforma Zoom, Plataforma Edmodo, 
Classroom; 

 

 

 

90 
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 Webinars; 

 PAA E @ D. 

Os resultados do processo de avaliação são 
discutidos pelas partes interessadas, sendo 
elaborados planos de ação adequados. 

 Ata de CT 9ºG, de 18 dezembro -18/19; 

 Ata de CT 8ºH, de 1 abril -19/20; 

 Ata de CT 7ºG, de 31 março de 2020; 

 Ata de Dep II nº 12, de 07/05/2019; 

 Ata de Dep II nº 3 de 09/10/2019; 

 Ata de AE 510 de 17/02/2019; 

 Ata de CP n º 6, de 30/01/2019; 

 Ata de CP nº 8, de 27/03/19; 

 Ata de CP nº 9, de 8/05/19; 

 Ata de Dep V de 8/5/2020; 

 Ata de AE 550 de 9/7/2020. 

 

 

 

 

 

90 

5.2 Desenvolver e fornecer produtos e serviços orientados para os alunos/formandos 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
5.2 

A oferta educativa/formativa do Agrupamento 
responde às necessidades do contexto 
socioeconómico e cultural em que se insere. 

 Diversidade de oferta educativa com 
disciplinas de opção variadas; 

 Convite aos EE para participação no PAA; 

 Cursos CEF e Profissionais; 

 Manutenção de Jardins de Infância e 
Escolas EB1 mesmo com poucos alunos 
inscritos. 

90 

86,0 

As medidas adotadas pelo Agrupamento no 
sentido de envolver os pais/encarregados de 
educação são eficazes. 

 Avaliação dos PAA 18/19 e 19/20; 

 Participação do EE nos CTI; 

 Entrega dos prémios do quadro 
mérito/valor; 

 Diploma 12º ano de escolaridade; 

 Receção aos EE; 

 Envolvimento/interesse e empenho dos EE 
no E@D;  

 Ata de CP nº 13, de 16/7/2020. 

85 

A experiência individual de sucesso de alunos 
e formandos é utilizada para inspirar os outros 
alunos. 

 Quadro de mérito/valor – entrega de 
prémios. 

 Pautas de Avaliação; 

 Divulgação nas redes sociais de 
eventos/boas práticas, nomeadamente dos 
cursos profissionais; 

 Ata de AD 330 de 23/6/2020;  

 Ata de AD 550 de 9/7/2020. 

80 

A satisfação dos alunos/formandos é avaliada. 

 

 

 

 

 

 

 

 Questionário aos alunos do ciclo avaliativo 
anterior; 

 Inquérito aos formandos no âmbito 
EQAVET; 

 Reuniões direção/ delegados e 
subdelegados de turma; 

 Presença dos delegados/subdelegados de 
turma nos CTI; 

 Associação de estudantes. 

85 

O Agrupamento ajuda os alunos/formandos na 
tomada de decisões relativamente ao 
prosseguimento dos estudos/integração na vida 
ativa.  

 Serviços de Psicologia e Orientação.  

 Criação do GAIP (gabinete de apoio e 
inserção profissional); 

 Ata de CP nº 12, de 18/06 2020, 

 Ata de Dep I de 22/06/2020.  

90 

5.3- Coordenar os processos em todo o Agrupamento e com outras instituições 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
5.3 

 Existe articulação entre o Agrupamento e 
outras entidades proponentes das atividades de 

 Ata de Dep I nº 1, de 6 /09/2018,  

 Ata de Dep I nº 5 de 5 /11/2019; 

 1ªs atas de reuniões de pais e E.E. dos J.I. 
do AEOH, de todos os estabelecimentos; 

80 80,0 
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enriquecimento curricular/atividades de 
animação e de apoio à família. 

 Atas de avaliação do 1ª período do Dep I 
(2018, 2019, 2020); 

 Ata de CP nº 3, de 31/10/18; 

 Ata de CP nº 6, de 30/01/19; 

 Ata de AE 220 e 210 de 5/03/2020; 

 Ata de AE 520 de 6/3/2020. 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS MÉDIA FINAL 

✔ Conselho Geral, a Direção e o Conselho 
Pedagógico cooperam na construção de 
decisões pedagógicas conducentes à melhoria 
do sucesso educativo e da qualidade da 
formação profissional. 

✔ A Direção é recetiva à inovação e à mudança 
criando condições para a implementação de 
projetos inovadores e criativos, em todos os 
níveis do ensino e formação profissional. 

✔ O educador/professor titular de turma/diretor 
de turma/diretor de curso promove a 
participação dos pais/encarregados de 
educação no processo de ensino e 
aprendizagem/plano e desenvolvimento da 
formação profissional. 

✔ Os docentes/formadores informam os 
alunos/formandos sobre as finalidades e os 
objetivos da disciplina/área de formação. 

✔ Os docentes/formadores informam os 
alunos/formandos sobre os critérios de avaliação 
em vigor. 

✔ Promovem-se estratégias diversificadas com 
vista à melhoria da aprendizagem dos 
alunos/formandos, de forma a que seja uma 
escola de todos e para todos. 

✔ São utilizados recursos educativos 
diversificados. 

✔ Os resultados do processo de avaliação são 
discutidos pelas partes interessadas, sendo 
elaborados planos de ação adequados. 

✔ A Direção, em articulação com o Conselho 
Pedagógico, identifica e estabelece prioridades 
de melhoria no processo de ensino e 
aprendizagem/plano e desenvolvimento do 
ensino profissional. 

✔ A Direção define respostas educativas em 
função do Perfil do aluno/formando à Saída da 
Escolaridade Obrigatória. 

✔ São implementadas práticas de promoção da 
excelência escolar. 

✔ A avaliação formativa é utilizada 
primordialmente no processo ensino-
aprendizagem. 

✔ A oferta educativa/formativa do Agrupamento 
responde às necessidades do contexto 
socioeconómico e cultural em que se insere. 

✔ O Agrupamento ajuda os alunos/formandos na 
tomada de decisões relativamente ao 
prosseguimento dos estudos/integração na vida 
ativa. 

✔ As medidas adotadas pelo Agrupamento no 
sentido de envolver os pais/encarregados de 
educação são eficazes. 

✔ A satisfação dos alunos/formandos é avaliada. 

✔ A experiência individual de sucesso de alunos 
e formandos é utilizada para inspirar os outros 
alunos. 

✔ Existe articulação entre o Agrupamento e 
outras entidades proponentes das atividades de 
enriquecimento curricular/atividades de 
animação e de apoio à família. 

 Sem evidências. 

 
84,5 
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CRITÉRIO 6- RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ALUNOS / FORMANDOS E OUTRAS 
PARTES INTERESSADAS 

A qualidade e o desempenho da instituição relacionam-se diretamente com a perceção que os 
alunos/formandos e outras partes interessadas têm da mesma. A sua auscultação/indagação e 
respetivo conhecimento são fundamentais para a melhoria da instituição. 

Subcritérios - Resultados que o Agrupamento atingiu para satisfazer as necessidades e 
expetativas dos alunos/formandos e pais/encarregados de educação através de: 

6.1 Resultados de avaliação de satisfação dos alunos/formandos e pais/encarregados de 
educação 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
6.1. 

No Agrupamento é assegurada a 
vigilância/intervenção ativa nos intervalos. 

 Observação direta; 

 Registos de ocorrência elaborados por 
Assistentes Operacionais no 
Agrupamento. 

85 

 
80,2 

A Direção gere eficazmente os conflitos 
interpessoais dos agentes da comunidade 
educativa. 

 Registos de ocorrência (arquivados nos 
processos dos alunos); 

 Processos disciplinares (25 medidas 
corretivas e 21 medidas sancionatórias). 

85 

No Agrupamento há medidas que contrariam 
qualquer tipo de discriminação. 

 Bar comum para professores, Assistentes 
Operacionais e Administrativos. 

90 

No Agrupamento há igualdade de oportunidades 
para o desenvolvimento de novas competências 
profissionais. 

 Observação direta; 

 Independentemente do vínculo, as 
pessoas são tratadas de igual forma. 

90 

O ensino/formação ministrado no AEOH prepara 
os alunos/formandos para os desafios da vida 
quotidiana. 

 Ata de CT 8º H, de 1 abril -19/20; 

 Ata de CT 8ºG, de 1 de abril -19/20; 

 Ata de CT 8ºG, de 27 de fevereiro -19/20; 

 Ata de Dep II de 09/10/2019; 

 Ata de Dep V de 08/10/2018; 

 Ata de CP nº 5, de 10/12/2019; 

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2020; 

 Ata de AD 510 de 05/03/2020; 

 Atas dos CT 7ºK (Operador de 
Informática); 

 Realização de múltiplas atividades que 
contemplam contacto com o mundo do 
trabalho (EFP); 

 FCT em empresas/instituições 
relacionadas com a área de estudo; 

 Dossiês Técnico-pedagógicos dos cursos 
profissionais. 

 
 
 
 
 
 

90 

O ensino/formação ministrada no AEOH prepara 
os alunos/formandos para o ingresso no 
mercado de trabalho. 

 Ata de AD 420 de 3/3 2020; 

 Ata de CP nº 6, de 29/01/2020; 

 Ata de CP nº 7, de 27/02/2020; 

 Realização de múltiplas atividades que 
contemplam contacto com o mundo do 
trabalho (EFP); 

 Dossiês Técnico-pedagógicos dos cursos 
profissionais; 

 EQAVET. 

 
 
 

85 

O Agrupamento promove informação sobre os 
cursos e as saídas profissionais. 

 Criação do GAIP (gabinete de apoio e 
inserção profissional);  

 Criação Newsletter com os parceiros 
envolvidos; 

 Dossiês Técnico-pedagógicos dos cursos 
profissionais. 

 
 
 

90 
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O Agrupamento cultiva nos alunos/formandos o 
respeito pelos outros, o espírito de solidariedade 
e a convivência democrática. 

 Ata de CT 8º H, de 1 abril -19/20; 

 Ata de CT 8ºG, de 1 de abril- 19/20; 

 Ata de CT 8ºG, de 27 de fevereiro -19/20; 

 DAC; 

 Clubes; 

 Associação de alunos; 

 PAA;  

 PE. 

 
 
 

90 

Os alunos/formandos têm oportunidade, na sala 
de aula, para expressarem as suas dúvidas. 

 Observação direta; 

 Ficha de autoavaliação final de ano letivo. 

 
85 

 

 

 

  Os alunos/formandos são envolvidos na 
discussão do Projeto Educativo, do 
Regulamento Interno, no Plano Anual de 
Atividades, no Plano de Turma e na 
programação das atividades do Agrupamento. 

 Orçamento Participativo. 
 
 

 
 
 

25 

Os alunos/formandos são consultados e 
coresponsabilizados pelas decisões que lhes 
dizem respeito. 

 Questionário aos alunos/formandos do 
ciclo anterior; 

 Quadro de código de regras gerais a ter 
em conta na sala de aula (JI e 1ªCEB); 

 

 
 

68 

Há um bom relacionamento entre 
alunos/formandos, docentes/formadores, 
pais/encarregados de educação e assistentes 
operacionais/técnicos, com respeito e atenção 
pelos direitos e deveres mútuos. 

 Observação direta; 

 Registos de ocorrência por parte de 
assistentes operacionais no Agrupamento; 

 Participação ativa dos encarregados de 
educação em atividades; 

 Envolvimento das Associações de Pais. 

 
 

70 

O atendimento aos alunos/formandos e ao 
público em geral é feito de forma eficaz e cortês. 

 Ausências de reclamações. 
 

90 

Os assistentes operacionais revelam 
conhecimento dos fundamentos éticos de 
atuação, agindo de acordo com código 
deontológico da sua profissão. 

 Não existem reclamações na direção 
relativamente a este indicador; 

 Observação direta. 

 
 

65 

 É medida a satisfação dos alunos/formandos 
sobre o Agrupamento. 

 Questionário aos alunos no ciclo avaliativo 
anterior; 

 Questionário EQAVET. 
 

 
85 

É medida a satisfação dos encarregados de 
educação/pais sobre o Agrupamento. 

 Questionário aos EE no ciclo avaliativo 
anterior. 

 
85 

A qualidade dos serviços de apoio (biblioteca, 
cantina e equipamentos) é avaliada. 

 É feita a avaliação nos diferentes setores. 
 

 
75 

Os alunos/formandos sabem a quem se devem 
dirigir no Agrupamento, consoante o assunto 
que pretendem tratar e têm a informação 
disponível.  

 Observação direta; 

 Informação veiculada pelos diretores de 
turma aquando da reunião de receção aos 
alunos e encarregados de educação. 

 
 

90 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS MÉDIA FINAL 

 No Agrupamento há medidas que 
contrariam qualquer tipo de discriminação. 

 No Agrupamento há igualdade de 
oportunidades para o desenvolvimento de 
novas competências profissionais. 

 O ensino/formação ministrado no AEOH 
prepara os alunos/formandos para os 
desafios da vida quotidiana. 

 O Agrupamento promove informação sobre 
os cursos e as saídas profissionais. 

 O Agrupamento cultiva nos 
alunos/formandos o respeito pelos outros, o 
espírito de solidariedade e a convivência 
democrática. 

 Os alunos/formandos são envolvidos na 
discussão do Projeto Educativo, do 
Regulamento Interno, no Plano Anual 
de Atividades, no Plano de Turma e na 
programação das atividades do 
Agrupamento. 

 
 
 

80,2 



 

 

Equipa de Autoavaliação do Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital 

 

59 

 

 

CRITÉRIO 7 - RESULTADOS RELATIVOS AO PESSOAL DOCENTE E NÃO DOCENTE 

Os resultados relativos às competências, motivação, satisfação, perceção e desempenho das 
pessoas, são utilizados pela instituição para monitorizar e melhorar a sua satisfação e os resultados 
do seu desempenho. 

Subcritérios - Resultados que o Agrupamento atingiu para satisfazer as necessidades e 
expetativas dos seus colaboradores através de:  

7.1 Resultados das medições de satisfação e motivação do pessoal docente 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
7.1. 

Os docentes/formadores desenvolvem 
habitualmente o trabalho em equipa, entre 
ajudando-se e trocando boas práticas. 

 Ata de AD 510 de 4/09/19; 

 Ata de AD 510 de 8/10/19;  

 Reuniões de docentes AD 510, que 
lecionam o mesmo nível de ensino; 

 Ata de Dep I de 10/09/2019; 

 Ata de AD 210 E 220 de 4/03/2020; 

 Ata de AD 320 de 4/09/2019; 

 Ata de CP nº 1 de 05/09/2018; 

 Ata de Dep III nº 1, de 06/09/2018; 

 Ata de AD 910 de 6/12/2018. 

80 

69,8 

 As áreas disciplinares promovem articulação 
entre ciclos. 

 Articulação entre os professores titulares de 
turma e os docentes do 5ºano de 
escolaridade; 

 Reuniões de articulação realizadas no início 
do ano letivo; 

 PAE. 

68 

Existe articulação entre os diferentes níveis de 
ensino.  Ata de Dep I de 13/07/2020; 68 

  O atendimento aos alunos/formandos e ao 
público em geral é feito de forma eficaz e 
cortês. 

 Os alunos/formandos sabem a quem se 
devem dirigir no Agrupamento, consoante o 
assunto que pretendem tratar e têm a 
informação disponível. 

 No Agrupamento é assegurada a 
vigilância/intervenção ativa nos intervalos. 

 A Direção gere eficazmente os conflitos 
interpessoais dos agentes da comunidade 
educativa. 

 O ensino/formação ministrada no AEOH 
prepara os alunos/formandos para o 
ingresso no mercado de trabalho. 

 Os alunos/formandos têm oportunidade, na 
sala de aula, para expressarem as suas 
dúvidas. 

 . É medida a satisfação dos 
alunos/formandos sobre o Agrupamento. 

 É medida a satisfação dos encarregados de 
educação/pais sobre o Agrupamento. 

 A qualidade dos serviços de apoio 
(biblioteca, cantina e equipamentos) é 
avaliada. 

 Há um bom relacionamento entre 
alunos/formandos, docentes/formadores, 
pais/encarregados de educação e 
assistentes operacionais/técnicos, com 
respeito e atenção pelos direitos e deveres 
mútuos. 
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 Articulação entre os professores titulares de 
turma e os docentes do 5ºano de 
escolaridade; 

 Reuniões de articulação realizadas no início 
do ano letivo; 

 PAE. 

A Direção promove a monitorização da prática 
docente. 

 Os Delegados de área disciplinar, quando 
necessário, prestam apoio aos docentes 
cujas turmas manifestam comportamentos 
disruptivos. 

60 

A Direção monitoriza o desempenho dos 
formadores no âmbito do Ensino e Formação 
Profissional. 

 Observação direta. 
60 

A Direção adota uma atitude que motiva o 
trabalho dos docentes/formadores. 

 O acompanhamento é feito de forma informal 
aquando da realização das atividades e 
mediante diálogos contínuos com os 
docentes e os formadores, nos quais é 
valorizado o trabalho realizado. 

68 

A Direção adota uma atitude que motiva o 
trabalho dos não docentes. 

 A direção adota uma atitude proativa e de 
entreajuda no auxílio aos assistentes 
operacionais, na realização de algumas 
tarefas/trabalhos específicos, no sentido de 
os motivar reconhecendo o seu empenho; 

 Reuniões com os assistentes operacionais;  

 Formação na interrupção letiva da Páscoa. 

68 

No Agrupamento há a possibilidade de conciliar 
o trabalho com a vida familiar e assuntos 
pessoais. 

 Os horários dos docentes contemplam 
tempos não letivos. 

 

68 

No Agrupamento há a possibilidade de conciliar 
o trabalho com assuntos relacionados com a 
saúde. 

 Permutas. 
68 

No Agrupamento há igualdade de oportunidades 
e equidade de tratamento. 

 Observação direta mediante a qual se 
constata que existe a preocupação de  
facultar oportunidades em função de cada 
caso particular; 

 O Bar da sala dos professores  é 
frequentado por assistentes operacionais e 
administrativos. 

 

90 

7.2 Indicadores de resultados relativos ao pessoal docente 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
7.2. 

O Agrupamento proporciona os meios 
necessários para o desenvolvimento das 
atividades de melhoria. 

 Ações de melhoria 20/21; 

 Ações de formação; 

 Plano de melhoria do EQAVET. 
 

 
 

70 

 
 

70 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS MÉDIA FINAL 

 No Agrupamento há igualdade de 
oportunidades e equidade de tratamento. 

 Os docentes/formadores desenvolvem 
habitualmente o trabalho em equipa, entre 
ajudando-se e trocando boas práticas. 

 O Agrupamento proporciona os meios 
necessários para o desenvolvimento das 
atividades de melhoria. 

 

 Sem evidências. 69,9 
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CRITÉRIO 9 - RESULTADOS DO DESEMPENHO-CHAVE 

Os resultados internos e externos constituem realizações mensuráveis essenciais para o sucesso 
da instituição a curto e a longo prazo. 

Subcritérios - O cumprimento dos objetivos definidos pelo Agrupamento em relação a: 

9.1 Resultados externos: resultados e impactos em relação aos objetivos 

Indicadores Iniciativas/Evidências 
Pontos 
(0-100) 

Média 
9.1. 

Aprendizagens desenvolvidas são adequadas, 
eficazes e contribuem para a melhoria dos 
resultados escolares dos alunos/formandos. 

 Análise estatística da avaliação final de 
cada período (18/19 e 19/20); 

 Análise do sucesso escolar; 

 Análise dos resultados da avaliação 
externa. 

90 

82,5 

A avaliação dos resultados efetuada tem levado à 
reflexão sobre a adequação das metodologias 
utilizadas e dos apoios educativos 
proporcionados. 

 Ata de CP nº 12, de 18/07/2019; 

 Atas de Conselho de Turma de avaliação. 

 Atas de Dep I e II; 

 Atas de AD. 

90 

A avaliação dos resultados escolares efetuada 
tem levado à implementação de novas e 
diversificadas práticas pedagógicas. 

 Oferta Complementar 1º ciclo -ensino 
experimental das ciências 2º e 3º anos; 
Iniciação à programação 4º ano; 

 Projeto Ensinar a voar- 1º ciclo; 

 AEOH+; 

 Introdução à cultura e Línguas Clássicas -
4º ano e 9ºano de escolaridade; 

 Apoio Tutorial; 

 Clubes; 

 GAPA; 

 Intercâmbios; 

 DAC I e DAC II 5º e 6º ano; 

 DAC7 e DAC8 7º e 8º ano; 

 Cidadania e Desenvolvimento 10º e 11º 
ano; 

 Projeto de empreendedores: 1º ciclo 
18/19; 

 TPI “Pãorelho”; 

 1º, 2º e 7º anos- apoio específico;   

 Coadjuvações 5º ano a português e a 
matemática e 10º ano português, 
matemática e história. 

85 
 
 
 
 

O Agrupamento considera os resultados das 
avaliações, interna e externa, na análise do 
cumprimento dos objetivos do Projeto Educativo. 

 Avaliação do Projeto Educativo. 
65 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS MÉDIA FINAL 

 As aprendizagens desenvolvidas são 
adequadas, eficazes e contribuem para a 
melhoria dos resultados escolares dos 
alunos/formandos. 

 A avaliação dos resultados efetuada tem 
levado à reflexão sobre a adequação das 
metodologias utilizadas e dos apoios 
educativos proporcionados. 

 A avaliação dos resultados escolares efetuada 
tem levado à implementação de novas e 
diversificadas práticas pedagógicas. 

    

 
  

 Sem evidências. 
 
 
 
 
 
 

82,5 
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13.3 ANEXO III 

 

Conjunto de tabelas: Resultados por Critérios 

Critério 1 - Liderança 
Contagem 

Média 
% 
NS 

% 
RI 

% 
NR 

Número 
total de 

respostas 
por 

indicador 

N* PV* MV* S* 
NS* RI* NR* 

Pontuação 0 33,3 66,6 100 

1.  A Direção incentiva o envolvimento e a participação 
da comunidade educativa na elaboração do Projeto 
Educativo. 

0 10 49 64 6 0 0 81,3 5 0 0 129 

2. A Direção define claramente o papel e a 
responsabilidade das pessoas na concretização do 
Projeto Educativo. 

0 11 57 53 8 0 0 78,2 6 0 0 129 

3. A Direção define explicitamente a natureza das 
ações a realizar em função do Perfil do 
aluno/formando à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

0 14 54 50 11 0 0 76,8 9 0 0 129 

4. A Direção gere e coordena as relações 
interpessoais com base em valores éticos, apoiando 
os agentes escolares na resolução de dilemas morais 

0 11 50 58 10 0 0 79,8 8 0 0 129 

5. A Direção estabelece, conjuntamente com as 
partes interessadas, um quadro de valores éticos 
alinhados com a missão do Agrupamento. 

1 10 53 54 11 0 0 78,5 9 0 0 129 

6.  A Direção incentiva os docentes/formadores a 
promover um ambiente escolar desafiador da 
aprendizagem. 

0 7 54 63 5 0 0 81,7 4 0 0 129 

7. A Direção propícia um ambiente seguro, saudável 
e ecológico. 

0 5 52 67 5 0 0 83,3 4 0 0 129 

8. A Direção propícia um ambiente escolar 
socialmente acolhedor e inclusivo. 

0 4 52 68 5 0 0 83,9 4 0 0 129 

9.  A Direção reforça a confiança entre os líderes e os 
colaboradores. 

2 6 58 54 9 0 0 78,9 7 0 0 129 

10.  A Direção atribui responsabilidades de gestão e 
desenvolvimento de qualidade, adotando um sistema 
de garantia de qualidade. 

1 8 60 50 10 0 0 77,9 8 0 0 129 

11. A Direção cria condições apropriadas para a 
gestão de processos e projetos e para o trabalho em 
equipa. 

3 15 53 52 6 0 0 75,1 5 0 0 129 

12. A Direção incentiva o desenvolvimento de 
projetos e soluções inovadores, avaliando a sua 
eficácia. 

0 15 58 51 5 0 0 76,3 4 0 0 129 

13.. A Direção cria condições para que a 
comunicação, interna e externa, sejam eficazes. 

1 12 63 48 5 0 0 75,8 4 0 0 129 

14.  A Direção lidera através do exemplo atuando de 
acordo com os objetivos e valores estabelecidos. 

0 11 55 54 9 0 0 78,6 7 0 0 129 

15.  A Direção promove a motivação das pessoas, o 
desenvolvimento profissional e a gestão de conflitos. 

0 14 60 50 5 0 0 76,3 4 0 0 129 

16.  A Direção dá feedback a todos os colaboradores 
motivando-os para a melhoria dos seus 
desempenhos individuais e em equipa. 

1 18 58 43 9 0 0 73,1 7 0 0 129 

17.  A Direção motiva os colaboradores através do 
reconhecimento e da recompensa dos esforços 
individuais. 

4 20 57 40 8 0 0 70,0 6 0 0 129 

18.  A Direção contempla as metas/ objetivos 
políticos europeus, nacionais e regionais nos 

0 6 55 53 15 0 0 80,4 12 0 0 129 
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objetivos fixados no Projeto Educativo, no âmbito da 
educação/formação. 

19.  A Direção promove parcerias com outras 
instituições, enquanto agentes da comunidade, que 
mobilizam recursos para a melhoria da qualidade das 
aprendizagens. 

0 7 53 62 7 0 0 81,7 5 0 0 129 

Média Critério 1 - Liderança PD 78,3 
 
 

* N - Nunca; PV - Poucas Vezes; MV - Muitas Vezes; S - Sempre; NS - Não Sabe; RI - Resposta Inválida; NR - Não Responde 

Critério 2 -  Planeamento e Estratégia 
Contagem 

Média 
% 
NS 

% 
RI 

% 
NR 

Número 
total de 

respostas 
por 

indicador 

N* PV* MV* S* 
NS* RI* NR* 

Pontuação 0 33,3 66,6 100 

1.   O Projeto Educativo está formulado de forma 
coerente, clara e objetiva. 

0 6 57 62 4 0 0 81,6 3 0 0 129 

2.  A Direção/estruturas educativas proporcionam os 
meios adequados para a concretização do Projeto 
Educativo. 

0 12 78 32 7 0 0 72,1 5 0 0 129 

3.  A Direção/estruturas educativas promovem a 
interação entre o ensino regular e o ensino de 
formação profissional na concretização de projetos 
transdisciplinares. 

0 11 60 40 18 0 0 75,4 14 0 0 129 

4. . A Direção, em articulação com o Conselho 
Pedagógico, incentiva e apoia a formação 
contínua/especifica dos docentes/formadores. 

1 6 52 64 6 0 0 81,8 5 0 0 129 

5.  A Direção, em articulação com o Conselho 
Pedagógico, incentiva e facilita a formação especifica 
para o desenvolvimento de projetos/cargos do 
Agrupamento. 

1 20 48 44 16 0 0 73,2 12 0 0 129 

6. A Direção/ estruturas educativas divulgam 
atempadamente as informações.  

0 8 69 50 2 0 0 77,7 2 0 0 129 

7.  Os docentes/formadores têm acesso atempado a 
todas as informações/deliberações do Conselho 
Pedagógico. 

0 5 54 66 4 0 0 82,9 3 0 0 129 

8.  Os docentes/formadores têm acesso atempado a 
todas as informações/deliberações do Conselho Geral. 

8 19 44 45 13 0 0 69,5 10 0 0 129 

9.   As partes interessadas são auscultadas em relação 
às necessidades educativas/formativas. 

1 15 68 38 7 0 0 72,4 5 0 0 129 

10.   A Direção tem em conta a opinião das partes 
interessadas (parceiros e colaboradores) no processo 
de análise das necessidades locais. 

0 13 58 37 21 0 0 74,1 16 0 0 129 

11.  O Agrupamento utiliza o feedback da sua 
autoavaliação para reformular estratégias. 

0 10 52 49 18 0 0 78,4 14 0 0 129 

12.  Os docentes/formadores participam no processo 
de planeamento e no processo da qualidade do 
ensino, da aprendizagem e da formação. 

0 8 62 50 9 0 0 78,3 7 0 0 129 

13.. . São planeadas iniciativas de cooperação com 
outras instituições de ensino e formação. 

0 8 56 46 19 0 0 78,2 15 0 0 129 

14.   Há um bom planeamento e gestão estratégica 
dos recursos materiais. 

0 10 69 34 16 0 0 73,7 12 0 0 129 

15.   O Plano Anual de Atividades está alinhado com 
o Projeto Educativo. 

0 4 55 65 5 0 0 83,1 4 0 0 129 
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16.   Existe auscultação e participação abrangentes 
da comunidade educativa. 

0 17 59 42 11 0 0 73,7 9 0 0 129 

17.   A Direção e o Conselho Pedagógico, promovem 
a autoavaliação das lideranças intermédias, de forma 
a monitorizarem e a melhorarem a sua 
gestão/atuação. 

3 12 50 37 27 0 0 72,9 21 0 0 129 

18. É prática recorrente a autoavaliação periódica, no 
âmbito da Educação Especial, de forma a 
melhorarem as estratégias adotadas. 

0 10 37 34 48 0 0 76,5 37 0 0 129 

19.  É prática recorrente a autoavaliação periódica 
das Bibliotecas Escolares, de forma a melhorarem as 
estratégias adotadas.  

1 5 35 33 55 0 0 78,4 43 0 0 129 

20. É prática recorrente a autoavaliação periódica do 
SPO, de forma a melhorarem as estratégias 
adotadas. 

1 7 36 29 56 0 0 75,8 43 0 0 129 

21. É prática recorrente a autoavaliação periódica de 
Projetos/Clubes, de forma a melhorarem as 
estratégias adotadas. 

2 8 40 29 50 0 0 73,8 39 0 0 129 

22. São assegurados e otimizados os recursos 
necessários para implementar os Planos de Ação de 
Melhoria. 

1 12 60 34 22 0 0 72,9 17 0 0 129 

Média Critério 2  -  Planeamento e Estratégia 76,2 
 
 

* N - Nunca; PV - Poucas Vezes; MV - Muitas Vezes; S - Sempre; NS - Não Sabe; RI - Resposta Inválida; NR - Não Responde 

Critério 3 - Pessoas 
Contagem 

Média 
% 
NS 

% 
RI 

% 
NR 

Número 
total de 

respostas 
por 

indicador 

N* PV* MV* S* 
NS* RI* NR* 

Pontuação 0 33,3 66,6 100 

1. A Direção aplica critérios de disponibilidade, 
equidade e transparência na distribuição do serviço 
docente e na estruturação dos horários. 

0 11 65 40 13 0 0 75,0 10 0 0 129 

2. A Direção aplica critérios de disponibilidade, 
equidade e transparência na distribuição do serviço no 
âmbito do ensino e formação profissional e na 
estruturação dos respetivos horários. 

0 7 54 37 31 0 0 76,9 24 0 0 129 

3. A Direção é sensível aos problemas profissionais 
dos docentes/formadores e responde em tempo útil às 
questões por eles colocadas. 

0 7 70 45 7 0 0 77,0 5 0 0 129 

4. A Direção reconhece as competências pessoais e 
profissionais dos docentes/formadores e tem-nas em 
conta na sua gestão. 

1 11 69 40 8 0 0 74,1 6 0 0 129 

5. A Direção promove a melhoria do desempenho dos 
docentes/formadores. 

1 16 63 44 5 0 0 73,7 4 0 0 129 

6. A Direção promove a 
automonitorização/monitorização da prática docente. 

2 13 60 37 17 0 0 72,6 13 0 0 129 

7.  A Direção monitoriza o desempenho dos 
formadores no âmbito do ensino e formação 
profissional.  

0 3 40 33 53 0 0 79,8 41 0 0 129 

8. Os docentes/formadores reconhecem a existência 
de uma intervenção ativa na prevenção/resolução de 
comportamentos inadequados dos discentes. 

3 28 55 35 8 0 0 66,9 6 0 0 129 
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9.  Estão estabelecidos de forma objetiva e clara os 
perfis de “funcionalidade” para apoio à distribuição do 
serviço não docente. 

2 12 47 28 40 0 0 71,2 31 0 0 129 

10.  Existe um manual específico que formalize as 
funções do pessoal não docente. 

4 6 23 14 82 0 0 66,7 64 0 0 129 

11. A Direção implementa uma política clara e objetiva 
em relação ao recrutamento de técnicos, formadores e 
pessoal não docente. 

1 1 37 35 55 0 0 81,1 43 0 0 129 

12.  Os recursos humanos são distribuídos e geridos 
de acordo com as necessidades das crianças, alunos 
e formandos. 

1 15 62 38 13 0 0 72,7 10 0 0 129 

13.  A Direção promove a divulgação/partilha de boas 
práticas pedagógicas em todos os níveis de ensino, 
regular e profissional. 

0 14 57 52 6 0 0 77,0 5 0 0 129 

14.   É avaliada a satisfação do pessoal 
docente/formadores. 

4 24 50 41 10 0 0 69,2 8 0 0 129 

15. É avaliada a satisfação do pessoal não docente. 1 6 31 26 65 0 0 76,0 50 0 0 129 

16.   São asseguradas boas condições de trabalho 
mediante o equilíbrio da vida profissional e pessoal 
dos colaboradores. 

1 5 70 40 13 0 0 76,1 10 0 0 129 

Média Critério 3 - Pessoas 74,1 
 
 

* N - Nunca; PV - Poucas Vezes; MV - Muitas Vezes; S - Sempre; NS - Não Sabe; RI - Resposta Inválida; NR - Não Responde 

Critério 4 – Parcerias e Recursos 
Contagem 

Média 
% 
NS 

% 
RI 

% 
NR 

Número 
total de 

respostas 
por 

indicador 

N* PV* MV* S* 

NS* RI* NR* 
Pontuação 0 33,3 66,6 100 

1. . A Direção estabelece protocolos e celebra 
acordos de cooperação ou de associação com 
stakeholders externos (escolas, instituições de 
formação, estabelecimentos de ensino superior, 
autarquias e coletividades). 

0 9 71 29 20 0 0 72,8 16 0 0 129 

2.  Os recursos materiais, nomeadamente as 
instalações e equipamentos são adequados às 
necessidades/funções de acordo com a sua 
especificidade. 

3 24 74 24 4 0 0 65,1 3 0 0 129 

3.  Os recursos materiais e equipamentos são alvo de 
manutenção contínua. 

1 36 61 24 7 0 0 62,8 5 0 0 129 

4.  Os espaços e instalações são mantidos em estado 
de higiene e segurança. 

0 4 69 55 1 0 0 79,9 1 0 0 129 

5. O Agrupamento dispõe de salas com condições 
adequadas aos momentos de atividades educativas. 

0 22 79 24 4 0 0 67,2 3 0 0 129 

Média Critério 4 – Parcerias e Recursos 69,6 
 
 

* N - Nunca; PV - Poucas Vezes; MV - Muitas Vezes; S - Sempre; NS - Não Sabe; RI - Resposta Inválida; NR - Não Responde 
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Critério 5 - Processos 
Contagem 

Média 
% 
NS 

% 
RI 

% 
NR 

Número 
total de 

respostas 
por 

indicador 

N* PV* MV* S* 
NS* RI* NR* 

Pontuação 0 33,3 66,6 100 

1. O Conselho Geral, a Direção e o Conselho 
Pedagógico cooperam na construção de decisões 
pedagógicas conducentes à melhoria do sucesso 
educativo e da qualidade da formação profissional. 

0 4 59 46 20 0 0 79,5 16 0 0 129 

2. A Direção é recetiva à inovação e à mudança 
criando condições para a implementação de projetos 
inovadores e criativos, em todos os níveis do ensino 
e formação profissional. 

0 8 65 51 5 0 0 78,2 4 0 0 129 

3.  A Direção, em articulação com o Conselho 
Pedagógico, identifica e estabelece prioridades de 
melhoria no processo de ensino e 
aprendizagem/plano e desenvolvimento do ensino 
profissional. 

1 7 62 42 17 0 0 76,5 13 0 0 129 

4. O educador/professor titular de turma/diretor de 
turma/diretor de curso promove a participação dos 
pais/encarregados de educação no processo de 
ensino e aprendizagem/plano e desenvolvimento da 
formação profissional. 

0 5 57 61 6 0 0 81,8 5 0 0 129 

5.  Os docentes/formadores informam os 
alunos/formandos sobre as finalidades e os objetivos 
da disciplina/área de formação. 

0 1 43 78 7 0 0 87,7 5 0 0 129 

6.  Os docentes/formadores informam os 
alunos/formandos sobre os critérios de avaliação em 
vigor. 

0 0 31 94 4 0 0 91,7 3 0 0 129 

7.  A Direção define respostas educativas em função 
do Perfil do aluno/formando à Saída da Escolaridade 
Obrigatória. 

0 6 66 49 8 0 0 78,5 6 0 0 129 

8.  Promovem-se estratégias diversificadas com 
vista à melhoria da aprendizagem dos 
alunos/formandos, de forma que seja uma escola de 
todos e para todos. 

0 5 59 62 3 0 0 81,7 2 0 0 129 

9.   São implementadas práticas de promoção da 
excelência escolar. 

1 13 61 45 9 0 0 75,0 7 0 0 129 

10.  A avaliação formativa é utilizada 
primordialmente no processo ensino-aprendizagem.   

0 7 65 49 8 0 0 78,2 6 0 0 129 

11.  São utilizados recursos educativos 
diversificados. 

0 6 66 55 2 0 0 79,5 2 0 0 129 

12.  Os resultados do processo de avaliação são 
discutidos pelas partes interessadas, sendo 
elaborados planos de ação adequados. 

0 10 58 54 7 0 0 78,7 5 0 0 129 

13. A oferta educativa/formativa do Agrupamento 
responde às necessidades do contexto 
socioeconómico e cultural em que se insere. 

0 18 69 32 10 0 0 70,6 8 0 0 129 

14.  As medidas adotadas pelo Agrupamento no 
sentido de envolver os pais/encarregados de 
educação são eficazes. 

0 18 80 24 7 0 0 68,3 5 0 0 129 

15.   A experiência individual de sucesso de alunos 
e formandos é utilizada para inspirar os outros 
alunos. 

0 12 66 42 9 0 0 75,0 7 0 0 129 

16. A satisfação dos alunos/formandos é avaliada. 1 11 56 36 25 0 0 74,0 19 0 0 129 
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17. O Agrupamento ajuda os alunos/formandos na 
tomada de decisões relativamente ao 
prosseguimento dos estudos/integração na vida 
ativa. 

0 7 64 46 12 0 0 77,8 9 0 0 129 

18.  Existe articulação entre o Agrupamento e 
outras entidades proponentes das atividades de 
enriquecimento curricular/atividades de animação e 
de apoio à família. 

0 6 62 47 14 0 0 78,5 11 0 0 129 

Média Critério 5 - Processos 78,4 
 
 

* N - Nunca; PV - Poucas Vezes; MV - Muitas Vezes; S - Sempre; NS - Não Sabe; RI - Resposta Inválida; NR - Não Responde 

Critério 6 -  Resultados Orientados para os 
Alunos e Pais/Encarregados de Educação 

Contagem 

Média 
% 
NS 

% 
RI 

% 
NR 

Número 
total de 

respostas 
por 

indicador 

N* PV* MV* S* 
NS* RI* NR* 

Pontuação 0 33,3 66,6 100 

1.  No Agrupamento é assegurada a 
vigilância/intervenção ativa nos intervalos. 

1 28 51 40 9 0 0 69,4 7 0 0 129 

 2. A Direção gere eficazmente os conflitos 
interpessoais dos agentes da comunidade educativa. 

0 16 70 31 12 0 0 70,9 9 0 0 129 

 3. No Agrupamento há medidas para contrariar 
qualquer tipo de discriminação. 

1 2 52 61 13 0 0 83,0 10 0 0 129 

4. No Agrupamento há igualdade de oportunidades 
para o desenvolvimento de novas competências 
profissionais. 

0 6 50 64 9 0 0 82,8 7 0 0 129 

5. O ensino/formação ministrado no AEOH prepara 
os alunos/formandos para os desafios da vida 
quotidiana. 

0 5 67 53 4 0 0 79,5 3 0 0 129 

6.O ensino/formação ministrada no AEOH prepara 
os alunos/formandos para o ingresso no mercado de 
trabalho. 

0 5 70 47 7 0 0 78,1 5 0 0 129 

7. O Agrupamento promove informação sobre os 
cursos e as saídas profissionais. 

0 1 48 74 6 0 0 86,4 5 0 0 129 

8. O Agrupamento cultiva nos alunos/formandos o 
respeito pelos outros, o espírito de solidariedade e a 
convivência democrática. 

0 2 56 69 2 0 0 84,2 2 0 0 129 

9. Os alunos/formandos têm oportunidade, na sala 
de aula, para expressarem as suas dúvidas. 

0 3 40 82 4 0 0 87,7 3 0 0 129 

10. Os alunos/formandos são envolvidos na 
discussão do Projeto Educativo, do Regulamento 
Interno, no Plano Anual de Atividades, no Plano de 
Turma e na programação das atividades do 
Agrupamento. 

2 18 57 27 25 0 0 68,3 19 0 0 129 

11. Os alunos/formandos são consultados e 
corresponsabilizados pelas decisões que lhes 
dizem respeito. 

1 17 62 33 16 0 0 70,8 12 0 0 129 

12. Há um bom relacionamento entre 
alunos/formandos, docentes/formadores, 
pais/encarregados de educação e assistentes 
operacionais/técnicos, com respeito e atenção pelos 
direitos e deveres mútuos. 

0 3 80 43 3 0 0 77,2 2 0 0 129 

13. O atendimento aos alunos/formandos e ao 
público em geral é feito de forma eficaz e cortês. 

0 2 54 65 8 0 0 84,0 6 0 0 129 

14. Os assistentes operacionais revelam 
conhecimento dos fundamentos éticos de atuação, 

2 8 75 35 9 0 0 73,1 7 0 0 129 
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agindo de acordo com código deontológico da sua 
profissão. 

15. É medida a satisfação dos alunos/formandos 
sobre o Agrupamento. 

1 15 47 30 36 0 0 71,3 28 0 0 129 

16. É medida a satisfação dos encarregados de 
educação/pais sobre o Agrupamento. 

0 15 47 29 38 0 0 71,8 29 0 0 129 

17. A qualidade dos serviços de apoio (biblioteca, 
cantina e equipamentos) é avaliada. 

1 12 36 27 53 0 0 72,4 41 0 0 129 

18. Os alunos/formandos sabem a quem se devem 
dirigir no Agrupamento, consoante o assunto que 
pretendem tratar e têm a informação disponível. 

0 7 68 44 10 0 0 77,0 8 0 0 129 

Média Critério 6 -  Resultados Orientados para os Alunos e 
Pais/Encarregados de Educação 

77,4 
 
 

* N - Nunca; PV - Poucas Vezes; MV - Muitas Vezes; S - Sempre; NS - Não Sabe; RI - Resposta Inválida; NR - Não Responde 

Critério 7 - Resultados relativos ao Pessoal 
Docente/Formadores e Não Docente 

Contagem 

Média 
% 
NS 

% 
RI 

% 
NR 

Número 
total de 

respostas 
por 

indicador 

N* PV* MV* S* 
NS* RI* NR* 

Pontuação 0 33,3 66,6 100 

1. Os docentes/formadores desenvolvem 
habitualmente o trabalho em equipa, entreajudando-
se e trocando boas práticas. 

1 14 68 44 2 0 0 74,0 2 0 0 129 

2. As áreas disciplinares promovem articulação entre 
ciclos. 

0 30 63 33 3 0 0 67,5 2 0 0 129 

3. Existe articulação entre os diferentes níveis de 
ensino. 

0 31 63 30 5 0 0 66,4 4 0 0 129 

4. A Direção promove a monitorização da prática 
docente. 

2 15 62 36 14 0 0 71,6 11 0 0 129 

5.A Direção monitoriza o desempenho dos 
formadores no âmbito do Ensino e Formação 
Profissional. 

0 6 42 34 47 0 0 78,0 36 0 0 129 

6. A Direção adota uma atitude que motiva o trabalho 
dos docentes/formadores. 

0 16 66 45 2 0 0 74,3 2 0 0 129 

7. A Direção adota uma atitude que motiva o trabalho 
dos não docentes. 

0 7 46 35 41 0 0 77,3 32 0 0 129 

8. No Agrupamento há a possibilidade de conciliar o 
trabalho com a vida familiar e assuntos pessoais. 

1 13 70 36 9 0 0 72,5 7 0 0 129 

9. No Agrupamento há a possibilidade de conciliar o 
trabalho com assuntos relacionados com a saúde. 

1 7 63 51 7 0 0 78,1 5 0 0 129 

10. No Agrupamento há igualdade de oportunidades 
e equidade de tratamento. 

1 9 63 49 7 0 0 77,0 5 0 0 129 

11. O Agrupamento proporciona os meios 
necessários para o desenvolvimento das atividades 
de melhoria. 

1 10 75 36 7 0 0 73,2 5 0 0 129 

Média Critério 7 -   Resultados relativos ao Pessoal Docente/Formadores e 
Não Docente 

73,6 
 

* N - Nunca; PV - Poucas Vezes; MV - Muitas Vezes; S - Sempre; NS - Não Sabe; RI - Resposta Inválida; NR - Não Responde 
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Critério 9 –  Resultados do Desempenho-
Chave 

Contagem 

Média 
% 
NS 

% 
RI 

% 
NR 

Número 
total de 

respostas 
por 

indicador 

N* PV* MV* S* 
NS* RI* NR* 

Pontuação 0 33,3 66,6 100 

1. As aprendizagens desenvolvidas são 
adequadas, eficazes e contribuem para a melhoria 
dos resultados escolares dos alunos/formandos. 

0 4 68 53 4 0 0 79,7 3 0 0 129 

2. A avaliação dos resultados efetuada tem levado 
à reflexão sobre a adequação das metodologias 
utilizadas e dos apoios educativos 
proporcionados. 

1 12 57 55 4 0 0 77,6 3 0 0 129 

3. A avaliação dos resultados escolares efetuada 
tem levado à implementação de novas e 
diversificadas práticas pedagógicas. 

1 18 60 46 4 0 0 73,6 3 0 0 129 

4. O Agrupamento considera os resultados das 
avaliações, interna e externa, na análise do 
cumprimento dos objetivos do Projeto Educativo. 

0 5 52 60 12 0 0 82,3 9 0 0 129 

Média Critério 9 –  Resultados do Desempenho-Chave 78,3 
 
 

* N - Nunca; PV - Poucas Vezes; MV - Muitas Vezes; S - Sempre; NS - Não Sabe; RI - Resposta Inválida; NR - Não Responde 
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13.4 ANEXO IV 

 

Tabela 4 - Resultado Final da Autoavaliação 
 

Critério 

Pontuação 

Média Pessoal 
Docente 

Grelha de Autoavaliação. 

1. Liderança 78,3 86,0 82,2 

2.Planeamento e estratégia 76,2 79,2 77,7 

3. Pessoal Docente e Não Docente 74,1 71,6 72,9 

4. Parcerias e recursos 69,6 85,0 77,3 

5. Processos 78,4 84,5 81,5 

6.Resultados orientados para os 

Alunos e Pais/Encarregados de 

Educação* 

77,4 80,2 78,8 

7. Resultados relativos ao Pessoal 

Docente e Não Docente 
73,6 69,9 71,8 

9. Resultados do desempenho-chave 78,3 82,5 80,4 

Média final  77,8 
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13.5 ANEXO V 

Anexo III – Metodologia para verificação dos processos de recolha e análise de dados relativos aos Indicadores de Qualidade EQAVET4 (resultados) 

 

 
4 Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação e Formação Profissional (EFP)  Recomendação do Parlamento Europeu e do Conselho de 
18 de junho de 2009.  http://www.anqep.gov.pt/default.aspx 
5 O Indicador nº 1 é aplicado ao nível do sistema de EFP. Não se aplica aos prestadores de EFP diretamente. (Fonte: Anexo II EQ AVET) 

 
 
 

INDICADORES DE QUALIDADE EQAVET5
 

 

 

Não 
existe

m 
dados 

Indicadores de Qualidade monitorizados durante a autoavaliação com o modelo CAF 

Onde são 
recolhidos os 
dados? (Partes 
interessadas) 

Quem 
recolhe os 
dados? 

Qual a 
frequência 
da 
recolha? 

Quem 
analisa os 
dados? 

Quem 
divulga 
os 
dados? 

A quem se 
divulga os 
dados? 

 
 
 

Nº 2 - Investimento 
na formação de 
professores e 
formadores 

 

2.1 Proporção de professores/formadores que 
participam em programas de 
aperfeiçoamento profissional. 

 CFAECI 

 

CFAECI 

EQAVET 

Anual EA 

Equipa 

EQAVET 

 

EA Conselho 

Pedagógico 

 

2.2 Montantes investidos nos programas de 
aperfeiçoamento profissional dos 
professores/formadores. 

x       

 

 
 

Nº 3 – Taxa de 
participação em 
programas de EFP 

3.1 Número de formandos em cada 
modalidade EFP em função do tipo de 
programa e dos diferentes critérios (sexo, 
idade, outros critérios sociais, abandono 
escolar precoce, nível de sucesso escolar 
mais elevado, migrantes, pessoas com 
deficiência, duração do desemprego). 

 Listas de Turmas  Anual Equipa 

EQAVET 

EA 

 

Equipa 

EQAVET 

EA 

 

Comunidade 

educativa 

 

 

Nº 4 - Taxa de 
conclusão em 
modalidades de EFP 

4.1 Número de formandos que concluíram 
com êxito cada modalidade/ Número de 
formandos que abandonaram programas 
de EFP em função do tipo de programa e 
dos diferentes critérios. 

 Serviços 

Administrativos 

AEOH 

Equipa 

EQAVET 

 

Semestral 

Anual 

Equipa 

EQAVET 

EA 

 

Equipa 

EQAVET 

EA 

 

Comunidade 

educativa 

http://www.anqep.gov.pt/default.aspx
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INDICADORES DE QUALIDADE EQAVET5
 

 

 

Não 
existem 
dados 

Indicadores de Qualidade monitorizados durante a autoavaliação com o modelo CAF 

Onde são 
recolhidos os 
dados? (partes 
interessadas) 

Quem 
recolhe os 
dados? 

Qual a 
frequência 
da recolha? 

Quem 
analisa os 
dados? 

Quem 
divulga 
os 
dados? 

A quem se 
divulga os 
dados? 

 
 

 
Nº 5 - Taxa de 
colocação após 
conclusão de 
modalidades de EFP 

5.1 Destino dos formandos de EFP num 
determinado momento após a conclusão 
da formação, em função do tipo de 
programa e dos diferentes critérios. 

 Serviços 

Administrativos 

AEOH 

Equipa 

EQAVET 

 

Anual Equipa 

EQAVET 

EA 

 

Equipa 

EQAVET 

EA 

 

Comunidade 

educativa 

5.2 Proporção de formandos empregados 
após a conclusão da formação em função 
do tipo de programa e dos diferentes 
critérios. 

 Serviços 

Administrativos 

AEOH 

Equipa 

EQAVET 

 

Anual Equipa 

EQAVET 

EA 

 

Equipa 

EQAVET 

EA 

 

Comunidade 

educativa 

 
 
 
 
 
 

Nº 6 – Utilização das 
competências 
adquiridas no local 
de trabalho 

 

6.1 Percentagem de formandos que presta 
informação sobre o emprego obtido após 
conclusão da formação. 

 Serviços 

Administrativos 

AEOH 

Equipa 

EQAVET 

 

Anual Equipa 

EQAVET 

EA 

 

Equipa 

EQAVET 

EA 

 

Comunidade 

educativa 

 

 

6.2 Taxa de satisfação dos formandos com as 
competências/ qualificações adquiridas. 

 Serviços 

Administrativos 

AEOH 

Equipa 

EQAVET 

 

Anual Equipa 

EQAVET 

EA 

 

Equipa 

EQAVET 

EA 

 

Comunidade 

educativa 

 

6.3 Taxa de satisfação dos empregadores com 
as competências/ qualificações 
adquiridas. 

 Serviços 

Administrativos 

AEOH 

Equipa 

EQAVET 

 

Anual Equipa 

EQAVET 

EA 

 

Equipa 

EQAVET 

EA 

 

Comunidade 

educativa 

Nº 7 – Taxa de 
desemprego em 
função de diferentes 
critérios 

 

 

7.1Taxa de desemprego em função de 
diferentes critérios. 

x       
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INDICADORES DE QUALIDADE EQAVET5
 

 

 

Não 
existem 
dados 

Indicadores de Qualidade monitorizados durante a autoavaliação com o modelo CAF 

Onde são 
recolhidos os 
dados? (Partes 
interessadas) 

Quem 
recolhe os 
dados? 

Qual a 
frequência 
da recolha? 

Quem 
analisa os 
dados? 

Quem 
divulga os 
dados? 

A quem se 
divulga os 
dados? 

 

 
 
 

Nº 8 – Prevalência 
de grupos 
vulneráveis 

8.1Percentagem de participantes no EFP 
classificados como grupos desfavorecidos 
(numa determinada região ou zona de 
emprego) em função da idade e do sexo. 

x       

 

8.2 Taxa de sucesso dos grupos 
desfavorecidos de acordo com a idade e o 
sexo. 

x       

 
 

Nº 9 - Mecanismos 
para identificar 
necessidades de 
formação no 
mercado de 
trabalho 

9.1Resultados sobre a eficácia dos mecanismos 
introduzidos para identificar necessidades 
de formação no mercado de trabalho. 

x       

 

9.2.2Perceção sobre a eficácia dos mecanismos 
introduzidos para identificar necessidades de 
formação no mercado de trabalho. 

x       

 
 

 
Nº 10 – Dispositivos 
utilizados para 
promover o acesso 
ao EFP 

 

10.1 Resultados sobre a eficácia dos 
mecanismos introduzidos para promover 
o acesso ao EFP. 

x       

 

 

10.2 Perceção sobre a eficácia dos 
dispositivos que promovem o acesso ao 
EFP. 

x       
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Anexo IV – Modelo de Relatório de Monitorização dos Descritores Indicativos EQAVET6 (meios) 

 

PDCA 
 

DESCRITORES INDICATIVOS EQAVET 
CRITÉRIO 

CAF 

NÃO 



SIM 



SIM 

 
SIM 

  

 

EVIDÊNCIAS 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PLANEAMENTO 

 

1. As metas/objetivos políticos europeus, nacionais e regionais são 
refletidos nos objetivos fixados pela instituição? 

 

 

1 

  x  Reunião CIM 

Convocatória -mail 

 

 

2. São fixadas e supervisionadas metas/objetivos explícitos? 

 

 

2 

   x Plano de Melhoria 

Monitorização do Plano 

3. É organizada uma consulta permanente com as partes 
interessadas a fim de identificar necessidades locais/individuais 
específicas? 

 

 

2 

  x  Conselho Geral 

Focus Group 

 

4. As responsabilidades em matéria de gestão e de 
desenvolvimento da qualidade são explicitamente atribuídas? 

 

 

1 

  x  RI 

 

5. Os colaboradores participam desde o início no processo de 
planeamento, nomeadamente no que se refere ao 
desenvolvimento da qualidade? 

 

 

2 

  x  Equipa EQAVET 

RI 

Conselho Geral 

 

 

6. São planeadas iniciativas de cooperação com outras instituições 
de ensino e formação? 

 

 

2 

  x  Protocolos com instituições 

Visitas a Politécnicos 

 

7. As partes interessadas participam no processo de análise das 
necessidades locais? 

 

 

2 

  x  Reunião CIM 

Focus Group 

 

8. É adotado um sistema de garantia de qualidade explícito e 
transparente? 

 

 

1 

   x Sistema EQAVET 

 
6 Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação e Formação Profissional (EFP)  Recomendação do Parlamento Europeu e do Conselho de 
18 de junho de 2009.  http://www.anqep.gov.pt/default.aspx 

http://www.anqep.gov.pt/default.aspx
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PDCA 
 

DESCRITORES INDICATIVOS EQAVET 
CRITÉRIO 

CAF 

NÃO 



SIM 



SIM 

 
SIM 

  

 

EVIDÊNCIAS 

 
 
 
 
 
 
 
 

IMPLEMENTAÇÃO 

9. Os recursos são adequadamente calculados/atribuídos a nível 
interno tendo em vista alcançar os objetivos traçados nos 
planos de aplicação? 

 

 

4 

  x  Distribuição de serviço 

Afetação de espaços e 

equipamentos 

10.   São apoiadas de modo explícito parcerias pertinentes e 
abrangentes para levar a cabo as ações previstas? 

 

4 
  x  Protocolos com CMOH e 

com Juntas de Freguesia 

11.   O plano estratégico para o desenvolvimento das competências 
do pessoal indica as necessidades de formação para 
professores/formadores? 

 

 

3 

 X   Plano de Formação do AEOH 

12.   O pessoal frequenta regularmente formação e desenvolve 
ações de cooperação com as partes interessadas externas com 
vista a apoiar o desenvolvimento de competências, a melhoria 
da qualidade e a reforçar o desempenho? 

 
 

3 

  X  Formação CFAECI 

ANQEP 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

AVALIAÇÃO 

13.   São realizadas autoavaliações periódicas de acordo com o 
quadro regulamentar nacional ou por iniciativa da instituição? 

 

2 
   X Processo EQAVET 

14.   É avaliado o processo de ensino-aprendizagem e os resultados 
do ensino (ex: taxa de participação, taxa de conclusão com 
êxito; taxa de abandono; taxa de sucesso dos grupos 
desfavorecidos de acordo com a idade e o sexo)? 

 
 

5 

   X Estudo estatístico 

15.   É avaliado o destino dos formandos após a conclusão da 
formação (ex: informação sobre o emprego obtido, proporção 
de formados empregados após a conclusão da formação; taxa 
de colocação; taxa de desemprego; taxa de satisfação dos 
formandos e empregadores com as competências/ 
qualificações adquiridas)? 

 
 

 
5 

   X Questionários 

16.   É avaliada a satisfação do pessoal? 3    X Questionários 

17.   É avaliada a satisfação dos alunos/formandos? 5    X Questionários 

18.   É avaliada a proporção de professores/formadores que 
participam em programas de aperfeiçoamento profissional e 
monitorizar o investimento nestes programas? (1) 

 

 

3 

 X   CFAECI 
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PDCA 
 

DESCRITORES INDICATIVOS EQAVET 
CRITÉRIO 

CAF 

NÃO 



SIM 



SIM 

 
SIM 

  

 

EVIDÊNCIAS 

 19.   A avaliação do processo de ensino-aprendizagem inclui 
mecanismos adequados para envolver as partes interessadas a 
nível interno e externo? 

 

 

5 

  X  PAP 

FCT 

 20.   Estão implementados sistemas de alerta rápido coordenados a 
nível central? 

 

2 
  X  GAIP 

SPO 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

REVISÃO 

21.   São recolhidas impressões dos alunos/formandos sobre as suas 
experiências individuais de aprendizagem e o ambiente de 
aprendizagem e ensino? São utilizadas estas impressões para 
inspirar novas ações? 

 
 

5 

   X Focus Group 

Questionários 

22.   O processo de ensino-aprendizagem é revisto regularmente e 
são elaborados planos de adaptação à mudança? É dado amplo 
conhecimento público da informação sobre os resultados da 
revisão? 

 
 

5 

 x   Plano de Melhoria 

23.   Os procedimentos de recolha de feedback e de revisão fazem 
parte de um processo estratégico de aprendizagem da 
organização? 

 

 

5 

 x    

24.   Os resultados do processo de avaliação são discutidos com as 
partes interessadas, sendo elaborados planos de ação 
adequados? 

 

 

5 

  x  CP 

Equipa EQAVET 
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Anexo V – Modelo de Relatório de Monitorização dos Indicadores de Qualidade EQAVET7 (resultados) 

a) INDICADORES EQAVET SELECIONADOS & EVIDÊNCIAS 

 
INDICADORES DE QUALIDADE EQAVET8

 

Não existem 
dados 

(assinalar com X) 

Não é avaliado 
atualmente 

(assinalar com X) 

 

 

Evidências 

 

 
Nº 2 - Investimento 
na formação de 
professores e 
formadores 

 

2.1  Proporção de professores/formadores que participam em programas de 
aperfeiçoamento profissional. 

  Pen Digital 

Anexo V 

 

2.2  Montantes investidos nos programas de aperfeiçoamento profissional dos 
professores/formadores. 

X   

 

Nº 3 – Taxa de 
participação em 
programas de EFP 

3.1  Número de formandos em cada modalidade EFP em função do tipo de programa 
e dos diferentes critérios (sexo, idade, outros critérios sociais, abandono escolar 
precoce, nível de sucesso escolar mais elevado, migrantes, pessoas com 
deficiência, duração do desemprego). 

  Pen Digital 

Anexo V 

 

Nº 4 - Taxa de 
conclusão em 
modalidades de EFP 

 

4.1  Número de formandos que concluíram com êxito cada modalidade/ Número de 
formandos que abandonaram programas de EFP em função do tipo de programa 
e dos diferentes critérios. 

  Pen Digital 

Anexo V 

 

 
Nº 5 - Taxa de 
colocação após 
conclusão de 
modalidades de EFP 

 

5.1  Destino dos formandos de EFP num determinado momento após a conclusão da 
formação, em função do tipo de programa e dos diferentes critérios. 

  Pen Digital 

Anexo V 

 

5.2  Proporção de formandos empregados após a conclusão da formação em função 
do tipo de programa e dos diferentes critérios. 

  Pen Digital 

Anexo V 

 
7 Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação e Formação Profissional (EFP)  Recomendação do Parlamento Europeu e do Conselho de 
18 de junho de 2009.  http://www.anqep.gov.pt/default.aspx 
8 O Indicador nº 1 é aplicado ao nível do sistema de EFP. Não se aplica aos prestadores de EFP diretamente. (Fonte: Anexo II EQ AVET) 
 
 

http://www.anqep.gov.pt/default.aspx
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INDICADORES DE QUALIDADE EQAVET8

 

Não existem 
dados 

(assinalar com X) 

Não é avaliado 
atualmente 

(assinalar com X) 

 

 

Evidências 

 

 
 

Nº 6 – Utilização das 
competências 
adquiridas no local 
de trabalho 

6.1  Percentagem de formandos que presta informação sobre o emprego obtido após 
conclusão da formação. 

  Pen Digital 

Anexo V 

6.2  Taxa de satisfação dos formandos com as competências/ qualificações 
adquiridas. 

  Pen Digital 

Anexo V 

6.3  Taxa de satisfação dos empregadores com as competências/ qualificações 
adquiridas. 

  Pen Digital 

Anexo V 

Nº 7 – Taxa de 
desemprego em 
função de diferentes 
critérios 

 

7.1  Taxa de desemprego em função de diferentes critérios. 
X   

 

 

Nº 8 – Prevalência 
de grupos 
vulneráveis 

8.1  Percentagem de participantes no EFP classificados como grupos desfavorecidos 
(numa determinada região ou zona de emprego) em função da idade e do sexo. 

X   

 

8.2  Taxa de sucesso dos grupos desfavorecidos de acordo com a idade e o sexo. 
X   

Nº 9 - Mecanismos 
para identificar 
necessidades de 
formação no 
mercado de 
trabalho 

9.1  Resultados sobre a eficácia dos mecanismos introduzidos para identificar 
necessidades de formação no mercado de trabalho. 

X   

 

9.2  Perceção sobre a eficácia dos mecanismos introduzidos para identificar 
necessidades de formação no mercado de trabalho. 

X   

 

Nº 10 – Dispositivos 
utilizados para 
promover o acesso 
ao EFP 

10.1Resultados sobre a eficácia dos mecanismos introduzidos para promover o 
acesso ao EFP. 

X   

 

10.2Perceção sobre a eficácia dos dispositivos que promovem o acesso ao EFP. 
X   
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13.6 ANEXO VI 

 

Análise da Avaliação Externa - Educação e Formação de Adultos 
 

INDICADORES RECOMENDAÇÕES ATINGIDA 
   NÃO 
ATINGIDA 

 

I - ORGANIZAÇÃO 

DA EDUCAÇÃO E 

FORMAÇÃO DE 

ADULTOS 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Instrumentos de autonomia e organização escolar 

1. Explicitar, em sede de projeto educativo, os princípios, os 

valores, as metas e as estratégias segundo os quais o 
Agrupamento se propõe cumprir a sua função educativa no âmbito 
da educação e formação de adultos, seja no ensino recorrente, seja 
nas ofertas integradas no Sistema Nacional de Qualificações, nos 
termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 
75/2008, de 22 de abril, alterado pelo Decreto-Lei n.º 224/2009, de 
11 de setembro e pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, 
conjugado com a alínea a) do n.º 1 do artigo 9.º-A, do mesmo 
diploma. 
 
2. Definir, no regulamento interno, o regime de funcionamento dos 

órgãos e estruturas que intervêm na educação e formação de 
adultos, designadamente os órgãos de administração e gestão, as 
estruturas de coordenação educativa e supervisão pedagógica, 
bem como dos serviços técnico-pedagógicos e dos serviços 
administrativos, de acordo com a alínea b) do n.º 1 do artigo 9.º, n.º 
1 do artigo 13.º, n.º4 do artigo 20.º, artigo 33.º, artigo 38.º, n.º 2 do 
artigo 42.º, n.º 3 do artigo 45.º e n.º 5 do artigo 46.º do Decreto-Lei 
n.º 75/2008, de 22 de abril, na redação atual. 
 
3. Definir, em sede de regulamento interno, as formas de 

representação da educação e formação de adultos no conselho 
pedagógico, designadamente da respetiva coordenação, nos 
termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 9.º e n.º 1 do artigo 45.º do 
Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, na redação atual. 
 
4. Definir, em sede de regulamento interno, as formas de 

participação dos alunos/ formandos adultos no conselho geral e na 
vida do Agrupamento, nos termos do n.º 2 do artigo 48.º do 
Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 224/2009, de 11 de setembro e pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, 
de 2 de julho. 
 
5. Inserir no regulamento interno orientações relativas ao não 

cumprimento do contrato de formação e assiduidade nos cursos 
EFA Escolar e Formações Modulares, à apreciação e decisão 
sobre as justificações apresentadas pelos formandos e ao 
desenvolvimento de mecanismos de recuperação, nos termos do 
n.º3 do artigo 22.º da Portaria n.º 230/2008, de 7 de março, na 
redação atual. 
 
6. Integrar, no plano anual de atividades, os objetivos, as formas 

de organização e programação da educação e formação de 
adultos, bem como os recursos necessários à execução das 
atividades, nos termos da alínea c) do n.º 1 do artigo 9.º do Decreto-
Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, na redação atual. 
 
7. Garantir a definição, por parte do conselho pedagógico, ouvido 

o conselho geral, dos critérios gerais para a elaboração de horários 
no âmbito da educação e formação de adultos, seja no Ensino 
Recorrente, seja nas ofertas integradas no Sistema Nacional de 
Qualificações, nos termos da alínea l) do n.º 1 do artigo 13.º, da 
alínea k) do n.º 4 do artigo 33.º do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 
de abril, alterado pelo Decreto-Lei n.º 224/2009, de 11 de setembro 
e pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, bem como do artigo 
13.º do Despacho Normativo n.º 10-B/2018, de 6 de julho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não atingida 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Não atingida 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Não atingida 
 
 
 
 
 

Não atingida 
 
 
 
 
 
 

Não atingida 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atingida 

 
 
 
Não atingida 
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8. Integrar, no plano de formação do pessoal docente do 

Agrupamento, ações de formação em educação e formação de 
adultos, nos termos do artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 
22 de abril, na redação atual. 
 
9. Propor, ao Centro de Formação de Associação de Escolas a que 

o Agrupamento pertence, a inserção no respetivo plano de 
formação de ações de formação no âmbito da educação e 
formação de adultos e temáticas conexas, nos termos do artigo 23.º 
do Decreto-Lei n.º 127/2015, de 7 de julho. 
 
10. Garantir que os procedimentos de autoavaliação do 

Agrupamento integram a educação e formação de adultos no que 
concerne, designadamente, ao sucesso escolar avaliado a 
Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital 4 partir dos 
resultados das aprendizagens dos adultos, à capacidade de 
promoção da frequência escolar, à organização e desenvolvimento 
curricular, às parcerias com as entidades empresariais e à 
colaboração com as autarquias locais, nos termos dos artigos 3.º, 
6.º e 9.º da Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, alterada pela Lei 
n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro. 
 

 
 
Não atingida 
 
 
 
 
Não atingida 
 
 
 
 
 
 
 
 
Não atingida 

II – ORGANIZAÇÃO 
E 
DESENVOLVIMENT
O CURRICULAR 
DAS 
MODALIDADES DE 
EDUCAÇÃO E 
FORMAÇÃO DE 
ADULTOS: 
 
II.1. – CURSOS DE 
EDUCAÇÃO E 
FORMAÇÃO DE 
ADULTOS (EFA) DE 
CERTIFICAÇÃO 
ESCOLAR 
 
 
 
 
 
 
 
II4 – PORTUGUÊS 
LÍNGUA DE 
ACOLHIMENTO 
 
 
 
 
 

Horário de formação 

11. Garantir que o curso de Educação e Formação de Adultos 

(EFA) de certificação escolar, em regime pós-laboral, não 
ultrapasse as quatro horas diárias, nos termos do n.º 2 da Portaria 
n.º 230/2008, de 7 de março, na redação atual. 
 

Avaliação 

12. Definir, em conselho pedagógico, critérios gerais de avaliação 
para os cursos EFA Escolar e Formações Modulares, no respeito 
pela alínea e) do artigo 33.º do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de 
abril, na redação atual. 
 

Contrato de formação e assiduidade 

13. Garantir a celebração do contrato de formação e assiduidade 
entre os formandos das Formações Modulares e o Agrupamento, 
nos termos do n.º 1 do artigo 39.º da Portaria n.º 230/2008, de 7 de 
março, na redação atual. 
 
14. Garantir que os formandos dos cursos de Português Língua de 

Acolhimento têm a sua situação regularizada enquanto cidadãos 
estrangeiros residentes em Portugal, nos termos do n.º 2 do artigo 
2.º da Portaria n.º 183/2020, de 5 de agosto e dos n.ºs 1 e 2 do 
artigo 70.º do Decreto Regulamentar n.º 84/2007, de 5 de 
novembro. 
 

 

Atingida 

 

 

 

 

Atingida 

 

 

 

Atingida 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Não atingida 

 
 
 
 

 

 
III – 
MONITORIZAÇÃO E 
AVALIAÇÃO DE 
RESULTADOS DAS 
OFERTAS DE 
EDUCAÇÃO E 
FORMAÇÃO DE 
ADULTOS 
 
 
III 2 – 
MONITORIZAÇÃO E 
AVALIAÇÃO DE 
RESULTADOS 

 
15. Definir indicadores para a qualidade das aprendizagens que 

contemplem os resultados por disciplina/componente de formação 
e por curso/ação, a conclusão/certificação do ciclo de formação, a 
desistência e o grau de satisfação dos formandos e criar 
mecanismos de monitorização dos indicadores previamente 
definidos. 
 
16. Promover a análise dos resultados de modo a identificar as 

componentes curriculares onde se verificou sucesso ou insucesso 
e ponderar as razões explicativas, refletir sobre as taxas de 
conclusão, identificar as variáveis que contribuíram para o sucesso 
obtido pelos formandos que concluíram o curso no tempo previsto 
nos respetivos planos de formação e apreciar o grau de satisfação 
dos formandos, com o objetivo de melhoria das práticas 
pedagógicas e organizacionais. 

 

Atingida 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Não atingida 
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13.7 ANEXO VII 

 

Análise da Avaliação Externa – Avaliação Pedagógica no Ensino Secundário 
 

INDICADORES RECOMENDAÇÕES 

 
I – ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA PARA A 
AVALIAÇÃO EM ENSINO À DISTÂNCIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
II – OPERACIONALIZAÇÃO DA 
AVALIAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Reflexão pelas estruturas de gestão intermédia e pelo 

Conselho Pedagógico, no sentido de definirem orientações 

para planeamento do processo de avaliação, tendo em conta o 

prosseguimento, e eventual recuperação, se necessário, das 

aprendizagens, no próximo ano letivo. 

 
 
 
 
 
Informar os alunos sobre o registo da sua assiduidade, de 

forma as que os mesmos conheçam essa prática, assim como 

o seu impacto na avaliação dos mesmos.  

- Tornar mais eficaz a comunicação aos alunos sobre a 

informação que concorre para o juízo global sobre as suas 

aprendizagens, fomentando sempre a auto e a heteroavaliação 

como forma de incremento da autorregulação das 

aprendizagens e da autonomia dos alunos.  

- Aperfeiçoar os critérios de avaliação do ensino secundário de 

modo que estes enunciem, para cada ano de escolaridade, um 

perfil de aprendizagens específicas que integre descritores de 

desempenho, em consonância com as respetivas 

Aprendizagens Essenciais e as áreas de competências 

inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. 

 
 
 
 
 
 
 
 


